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04 RODA VIVA08 ECONOMIA

11 CIDADES

GOVERNO TENTA COM 
CBTU USAR O TREM 

PARA TRANSPORTAR 
EQUIPAMENTO DOS 
PARQUES EÓLICOS

DIRETOR DA ANORC 
QUER DAR TÍTULO DE 
PERSONA NON GRATA 
A EX-GOVERNADOR 
IBERÊ DE SOUZA

JOVENS NO VOLANTE 
PERIGO CONSTANTE
/ RISCO /  RELATÓRIO DA POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL REGISTRA NOS DOIS PRIMEIROS MESES DO ANO 41 ACIDENTES NAS ESTRADAS DO RN  ENVOLVENDO 
JOVENS ENTRE 18 E 25 ANOS; CINCO MORRERAM E 37 FICARAM FERIDOS; A FAIXA ETÁRIA QUE MAIS REÚNE VÍTIMAS ESTÁ ENTRE OS 25 E OS 40 ANOS

IVAN CABRAL

QUADRILHA 
EXPLODE LOJA DE 
CONVENIÊNCIA NA 
AV. RUI BARBOSA

UMA RESIDÊNCIA 
INUSITADA NA VIA 
COSTEIRA: VIGIA É 
O CÃO VIRA-LATA

JUIZ SUSPEITA DE 
“CRIME” NA OBRA DO 
PRESÍDIO DE MOSSORÓ

ENFIM, PROPOSTAS 
PARA ARENA SERÃO 
CONHECIDAS HOJE

DEPUTADOS DO RN 
CRITICAM CORTES 
NAS EMENDAS 
AO ORÇAMENTO

O bando que explode caixas 
eletrônicos voltou a agir - agora 
na capital. Seis homens portando 
pistolas e até uma espingarda 
renderam os frentistas e detonaram 
bombas no caixa eletrônico. A 
quadrilha conseguiu escapar.

Corregedor da Penitenciária de Mossoró, 
o juiz Mario Jambo pediu ao Ministério 
Público Federal que investigue “possível 
prática de crime contra a administração   
pública” na construção do presídio.

10 CIDADES
11 CIDADES

09 CIDADES 02 ÚLTIMAS

15 ESPORTES

03 POLÍTICA

TIAGO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ONDE HÁ 
FUMAÇA...
HÁ DIFICULDADE
DE APAGAR O FOGO

Um caminhão-tanque carregado 
com 50 mil litros de querosene de 
aviação tombou e pegou fogo ontem 
na BR-304, nas proximidades de 
Macaíba. O socorro acabou por 
revelar um problema: o Corpo de 
Bombeiros não tem equipamento 
sufi cientes para conter certos tipos 
de incêndio.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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CLÁUDIO OLIVEIRA
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal vai 
investigar denúncia de supostas 
irregularidades na construção e 
na entrega do Presídio Federal 
de Mossoró. A determinação foi 
dada ontem pelo corregedor da 
penitenciária, juiz federal Mário 
Azevedo Jambo. Com as denún-
cias, o Ministério Público deve 
abrir inquérito e, se comprova-
das as irregularidades, entrar com 
ações de ressarcimento ao erário 
público.

A decisão do corregedor foi to-
mada após uma reunião ocorrida 
ontem em Mossoró, da qual par-
ticiparam representantes de ór-
gãos públicos, Francisco Everton, 
da construtora Venâncio, respon-
sável pela construção do presídio, 
e do engenheiro da Caixa Econô-
mica Federal, que atuou como fi s-
cal da obra, além dos diretores do 
presídio. As informações foram 
encaminhadas pelo diretor-ge-
ral do Departamento Penitenci-
ário Nacional, André Luiz Almei-
da, atestando que, após visita téc-
nica ao presídio, foram constata-
dos problemas que vão desde o 
encapsulamento dos vasos sani-
tários até a concretagem dos lotes 
do presídio.

A construção da penitenciária 

estava prevista para ser feita com 
fundação tipo estacas, mas ao que 
parece foram utilizadas sapatas, 
blocos e estacas, passando a ser 
uma fundação mista. Dos 279 va-
sos encapsulados que foram pa-
gos à empresa construtora, es-
tão faltando 33 vasos. Os vãos das 
portas e janelas deveriam conter 
vergas e contra-vergas, que não 
foram encontradas, e as vigas do 
terraço não estão apoiadas em vi-
gas de concreto, como consta no 
projeto, mas sim, parafusadas na 
parede, o que está provocando o 
rompimento das mesmas.

O piso do presídio, que deve-
ria ser de alta resistência, também 
teria sido construído de forma ir-
regular. Haveria fi ssuras em diver-
sos locais do pavimento e tam-
bém teria sido verifi cada uma ra-
chadura no pavilhão administra-
tivo. Há a suspeita de que essas 
rachaduras seriam pré-existentes 
e foram ‘disfarçadas’ com a pin-
tura. Isto porque no vão da porta 
da sala de rádio haveria um pre-
enchimento excessivo de massa 
corrida.

Um problema mais preocu-
pante levou o Juíz Mário Jambo 
a solicitar dos departamentos de 
química e medicina da UFRN, in-
formações a respeito de possíveis 
efeitos nocivos à saúde humana, 
porque a impermeabilização da 

caixa d’água teria sido efetuada 
com manta asfáltica, material tó-
xico que pode ter contaminado as 
pessoas que ingeriram a água ar-
mazenada na caixa.

Diante dos fatos registrados 
na inspeção executada por técni-
cos do Instituto Federal de Bra-
sília, o corregedor encaminhou a 
denúncia ao MPF solicitando pro-
vidências urgentes, de modo que 
o órgão possa apurar com mais 
profundidade a possível prática 
de crimes contra a administração 
Pública.

FALTA D’ÁGUA
A visita técnica ao presídio 

constatou ainda problemas no 
abastecimento d’água na Peniten-
ciária Federal de Mossoró. Numa 
reunião com representantes da 
Companhia de águas Esgotos do 
Rio grande do Norte, teriam sido 
apontadas como alternativas a 
perfuração de um poço artesia-
no próprio, construção de um ra-
mal derivado da adutora de San-
ta Cruz ou a recuperação do poço 
artesiano da Penitenciária Esta-
dual Mário Negócio, mediante 
acordo de cooperação.

No entanto, o abastecimen-
to do presídio federal continua-
rá sendo realizado por meio de 
carros pipa para tentar suprir a 
defi ciência. 

O INSTITUTO BRASILEIRO do Meio 
Ambiente (Ibama), apreendeu 
102 quilos de lagosta irregular 
numa casa abandonada que ser-
via de depósito clandestino na 
praia de Pitangui, município de 
Extremoz. O local já vinha sen-
do investigado pelo serviço de in-
teligência do Ibama, que apreen-
deu as lagostas na noite da últi-
ma segunda-feira. Desde o dia 1° 
de dezembro de 2010, quando co-
meçou o defeso – período em que 
a pesca é proibida –, o Ibama já 
apreendeu 1.200 quilos de lagosta.

Parte das lagostas apreendi-
das ainda não tinha o tamanho 
mínimo permitido para comer-
cialização, de 13 cm para a lagos-
ta Vermelha e 11 cm para a do 
tipo Cabo Verde, a mais comum 
no litoral potiguar. Algumas fê-
meas estavam “ovadas” – em pro-
cesso de reprodução –, o que re-
presenta um risco à reprodução 
da espécie. Os crustáceos esta-
vam acondicionados em isopo-
res para conservação e posterior 
comercialização.  

As investigações realizadas 
pelo serviço de inteligência do 
Ibama são feitas através de de-
núncias, ou da própria fi scaliza-
ção, que não ocorre apenas no 
período de defeso, quando a pes-
ca comercial fi ca proibida em 
todo o litoral brasileiro.

O período é estabelecido pelo 

Ibama de acordo com o tempo 
necessário para recomposição 
das populações de crustáceos e 
peixes na natureza. Tem como 
objetivo preservar as espécies e 
permitir a exploração sustentá-
vel dos recursos naturais. O perí-
odo em que a pesca da lagosta é 
considerada regular vai de junho 
a novembro.  

O Ibama ressalta que a maio-
ria dos equipamentos utilizados 
na pesca da lagosta no Rio Gran-
de do Norte é irregular. O ideal se-
ria usar o manzuá, uma espécie 
de gaiola de captura. Ao invés dis-
so, os pescadores fazem a pesca 
de mergulho, com a utilização de 
um compressor. Como os equi-
pamentos são totalmente arte-
sanais, eles fi cam sujeitos à com-

pressão inadequada, prejudicam 
a própria saúde e correm o ris-
co constante de paralisia e mor-
te por embolias graves.

Como os infratores fugiram 
ao perceber a viatura do Ibama 
chegando ao local, a instituição 
encaminhou o caso para a Polí-
cia Ambiental, que deve proceder 
as investigações. O Ibama só tem 
poder para prender os pescado-
res clandestinos se eles forem pe-
gos em fl agrante. 

Para realizar denúncias a po-
pulação pode ligar para o setor 
de fi scalização do Ibama; nos nú-
meros 3211-0100 ou 0800-618080. 

Segundo informações da As-
sessoria de Comunicação do Iba-
ma-RN, os 102 quilos de lagosta 
foram doados à Polícia Militar. 

PRESÍDIO DE

/ MOSSORÓ /  VISTORIA APONTA 
FALHAS NA CONSTRUÇÃO E JUSTIÇA 
QUER PUNIÇÃO DOS RESPONSÁVEIS

 ▶ A Penitenciária Federal de Mossoró: qualidade da obra sob suspeita

MARCOS GARCIA / JORNAL DE FATO

 ▶ Lagostas apreendidas: pesca no defeso e tamanho abaixo do permitido

ASCOM / IBAMA

FOLHAPRESS

O DESTINO DA Taça das Bolinhas 
teve mais uma reviravolta na noi-
te de ontem. 

O juiz Francisco Alves dos 
Santos Júnior, da 2ª Vara Fede-
ral, decretou que o Sport seja re-
conhecido pela CBF, em 48 ho-
ras, o único campeão brasileiro 
de 1987. 

Com isso, o Flamengo, que 
era considerado pela entidade o 
co-campeão daquele ano, pas-
sará a ter cinco títulos nacionais 
ofi ciais e não poderá reivindicar a 
posse do troféu de vida polêmica, 
já que o clube carioca alcançou o 
feito depois do São Paulo. 

“Fiquei estarrecido. Discutir 
título de um campeonato de fu-
tebol na Justiça não me parece o 
foro mais correto. Isso tem que 

ser discutido internamente, na 
CBF’’, comentou o vice-jurídico 
fl amenguista, Rafael de Piro. 

A taça, concedida pela Cai-
xa ao primeiro clube cinco ve-
zes campeão brasileiro, está com 
o time do Morumbi há cerca de 
duas semanas. Mas havia uma li-
minar na Justiça que o obrigava a 
devolvê-la. 

A discórdia está relacionada 
ao ano de 1987, quando a CBF 
deixou a organização do Bra-
sileiro nas mãos do Clube dos 
13. O Flamengo venceu o prin-
cipal módulo da Copa União, 
mas, em comum acordo com 
os outros times da elite, não en-
frentou os melhores do outro 
módulo. 

Na época, o Sport foi decre-
tado campeão brasileiro pela 
CBF e disputou a Libertado-

res. O título do Flamengo foi re-
conhecido pela organização do 
campeonato. 

Amparada por uma decisão 
jurídica fi nal, a qual não cabe re-
curso, favorável ao Sport, a Cai-
xa entregou a taça ao São Paulo. 
Uma semana depois, no entanto, 
a CBF passou a considerar tam-
bém o título da equipe do Rio. 

“O Ricardo Teixeira [presiden-
te da CBF] é inteligente demais. 
Sabia que sua decisão não tinha 
como se manter, mas mesmo as-
sim cumpriu o que o Flamengo 
havia pedido’’, disse o mandatá-
rio do Sport, Gustavo Dubeux. 

Após o parecer favorável con-
cedido pela entidade, a presiden-
te fl amenguista, Patrícia Amo-
rim, rompeu com o Clube dos 
13 e fi cou do lado da CBF e da 
Globo no racha pelos direitos 
de transmissão do Campeonato 
Brasileiro. 

A CBF informou que só irá 
comentar a decisão quando for 
notifi cada judicialmente. 

Ibama apreende 
102 quilos de lagosta

/ MEIO-AMBIENTE /

JUIZ MANDA CBF REVER 
DECISÃO A FAVOR DO FLA

/ BRASILEIRO /

SEGURANÇA 
MÍNIMA
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Mesmo com o corte de R$ 76 
milhões nas emendas do Orça-
mento Geral da União voltadas 
para o Rio Grande do Norte, o Go-
verno do Estado acredita que es-

tão livres do risco de não serem 
executadas as obras que depen-
dem de recursos federais.

O secretário chefe da Casa Ci-
vil, Paulo de Tarso Fernandes in-

formou que o Governo do Esta-
do está confi ante no compromis-
so da presidente Dilma Rousseff . 
“O Estado confi a nas declarações 
da presidente Dilma de que o 
Nordeste teria atenção especial”, 
disse.

Um dos pontos que leva Pau-
lo de Tarso a demonstrar tranqui-
lidade diante do corte orçamentá-

rio é o fato que as grandes obras 
a serem realizadas estarem in-
clusas no Plano de Aceleração do 
Crescimento 2 (PAC 2) . “A Barra-
gem de Oiticica, por exemplo, está 
no PAC e essas obras estão sendo 
poupadas até o momento”, enfati-
zou. Ele lembrou ainda que gran-
de parte das obras são referentes 
ao saneamento básico do Estado.

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL 

ACOSTUMADOS A CORTES nas 
emendas coletivas ao Orçamen-
to Geral da União (OGU), a ban-
cada potiguar foi pega de sur-
presa com o corte das emen-
das individuais anunciadas se-
gunda-feira pelos ministros da 
Fazenda e do Planejamento. 
Para os parlamentares que fa-
zem oposição ao governo fede-
ral, essa foi uma péssima car-
ta de apresentação do Governo 
Dilma Rousseff  (PT). Entre as al-
ternativas apontadas pelos par-
lamentares para conter os gas-
tos do Governo Federal estão 
à redução do custo da máqui-
na administrativa e da verba de 
autopromoção.

Com os cortes divulgado 
na última segunda-feira, o Rio 
Grande do Norte deixará de re-
ceber R$ 76 milhões em repas-
ses da União. O deputado Ro-
gério Marinho (PSDB) acredi-
ta que a decisão do Governo 
Federal está baseada na con-
tenção de gastos em virtude do 
ano eleitoral que passou.  “O Go-
verno Lula fez gastos exagera-
dos para eleger a sua candida-

ta e gastou mais com propagan-
da institucional. Agora o povo 
brasileiro está pagando o preço”, 
declarou.

O deputado tucano apontou 
que o corte poderia ter ocorrido 
em outras áreas não nas emen-
das individuais dos parlamen-
tares. Rogério Marinho apontou 
como possibilidades a redução 
do número de cargos comissio-
nados, da verba para propagan-
da e dos recursos destinados 
a Organizações Não Governa-
mentais. “Pela primeira vez na 
história desse país cortaram-se 
as emendas individuais e não as 
coletivas”.

O parlamentar teve R$ 6,05 
milhões em emendas cortados. 
Segundo ele outros pontos do 
OGU poderiam passar por ajus-
tes. “Mais de 20 mil cargos fo-
ram criados nos últimos quatro 
anos do Governo Lula, os recur-
sos destinados as ONGs – que 
sabemos que são destinados 
para manter aliados – também 
poderiam ter sido cortados”.

O democrata Felipe Maia 
apesar de concordar com a ne-
cessidade de conter os gastos do 
Governo Federal também criti-
cou o corte nas emenda indivi-

duais. “Ninguem esperava que o 
corte recaísse sobre as emendas 
dos parlamentares”. O potiguar 
também criticou a suspensão 
dos concursos públicos. “Havia 
gente estudando, se preparando 
há dois anos para concursos pú-
blicos. Esperava que o governo 
cortasse em áreas mínimas de 
impacto na população”.

Felipe Maia teve apenas uma 
emenda retirada, no valor de R$ 
100 mil, voltada para a Casa do 
Menor Trabalhador. “São mais 
de 1200 jovens que deixarão de 
ser benefi ciados, mas sei que 
esse é um valor pequeno diante 
das demais emendas cortadas”.

Este ano cada deputado fe-
deral e senador conseguiu intro-
duzir individualmente, no OGU, 
R$ 13 milhões em emendas.

SURPRESA 
A líder da bancada potiguar 

em Brasília e membro da base 
aliada do Governo Federal, a 
deputada Sandra Rosado (PSB) 
afi rmou que foi inesperada a 
forma como o governo realizou 
o corte no orçamento.

Segundo a deputada “o cor-
te era anunciado informalmen-
te, mas pegou todos de surpre-

sa. Eu estranhei o corte na mo-
radia popular, algo que foi ponto 
de destaque no projeto de cam-
panha da presidente Dilma”, 
declarou.

Entretanto, a deputada ava-
liou como necessário o corte 
para diminuir os gastos públi-
cos e evitar o crescimento da 
infl ação. Ela acredita que have-
rá formas de compensar futura-
mente o Estado. “Há outros pro-
jetos que podemos incluir futu-
ramente. Nós vamos fazer uma 
mobilização para que as obras 
não sejam paralisadas por falta 
de verbas buscando outra fonte 
de recursos para os projetos em 
andamento”.

Dos 11 membros da banca-
da potiguar, quatro não tiveram 
emendas cortas. Foram eles: 
Henrique Alves (PMDB), Beti-
nho Rosado (DEM), José Agripi-
no (DEM) e João Maia (PR).

De acordo com a assessoria 
de comunicação do Governo do 
Estado em 2009, dos R$ 256 mi-
lhões destinados em emendas 
para o Estado apenas R$ 48 mi-
lhões (18,47%) foi liberado.

No ano passado, dos R$ 323 
milhões, apenas R$ 107 milhões 
(33,19%) foram repassados. 

DEPUTADOS CRITICAM 
CRITÉRIOS PARA CORTES
/ ORÇAMENTO /  BANCADA FEDERAL DO RN SE DIZ SURPRESA COM CORTES EM PROJETOS 
CONSIDERADOS PRIORITÁRIOS E NAS EMENDAS INDIVIDUAIS APROVADAS ESTE ANO

Fábio Faria (PMN)
 ▶ Fomento a Projetos em Arte e 

Cultura - Associação Ala Urso do Poço 
de Santana - Caicó
R$ 100 mil

 ▶ Fomento a Projetos em Arte e 
Cultura - Associação AJAVA Jaçanã 
R$ 100 mil

Fátima Bezerra (PT) 
 ▶ Fomento a Projetos em Arte e 

Cultura - Fundo Nacional de Cultura 
R$ 300 mil 

Felipe Maia (DEM) 
 ▶ Estruturação da Rede de Serviços 

de Proteção Social Básica - Casa do 
Menor Trabalhador de Natal
R$ 100 mil

Rosalba Ciarlini (DEM) 
 ▶ Estruturação da Rede de Serviços 

da Proteção Social Especial - Casa do 
Pobre - Currais Novos
R$ 50 mil

 ▶ Fomento a Projetos em Arte e 
Cultura
R$ 2 milhões

Rogério Marinho (PSDB) 
 ▶ Fomento à Elaboração e 

Implantação de Projetos de Inclusão 
Digital - Macaíba
R$ 250 mil

 ▶ Apoio à Implantação e 
Modernização de Centros Vocacionais 
Tecnológicos - Natal
R$ 2,1 milhões

 ▶ Instalação de Espaços Culturais - 
Passa e Fica
R$ 300 mil

 ▶ Fomento a Projetos em Arte e 
Cultura
R$ 3,4 milhões

Sandra Rosado (PSB)
 ▶ Estruturação da Rede de Serviços 

de Proteção Social Básica - Secretaria 
de Estado do Trabalho da Habitação
R$ 500 mil

 ▶ Fomento à Elaboração e 
Implantação de Projetos de Inclusão 
Digital
R$ 200 mil

 ▶ Fomento à Elaboração e 
Implantação de Projetos de Inclusão 
Digital
R$ 400 mil

 ▶ Fomento Projetos em Arte e Cultura 
– Mossoró
R$ 300 mil

 ▶ Fomento Projetos em Arte e Cultura
R$ 700 mil

 ▶ Instalação de Espaços Culturais
R$ 400mil

 ▶ Fomento a Projetos em Arte e 
Cultura - Mossoró
R$ 400 mil

Garibaldi Alves Filho (PMDB)
 ▶ Fomento a Projetos em Arte e 

Cultura
R$ 100 mil

 ▶ Fomento a Projetos em Arte e 
Cultura
R$ 300 mil

 ▶ Aquisição de Alimentos 
Provenientes da Agricultura Familiar
R$ 50 mil

 ▶ Para Rogério Marinho, governo tem que cortar por causa de gastos eleitoreiros

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶  Secretário Paulo de Tarso diz que cortes não afetarão grandes investimentos 

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Claudio Porpino admite se licenciar do partido para assumir secretaria

ANASTÁCIA VAZ / NJ

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

COTADA PARA ASSUMIR a Secre-
taria de Trabalho e Assistên-
cia Social (Semtas) na ges-
tão de Micarla de Sousa (PV), 
a deputada estadual Márcia 
Maia (PSB) não nega a pos-
sibilidade, mas diz que, por 
hora, prefere não discutir o 
assunto.

“Se o assunto é política, 
nesse sentido, eu não vou 
nem falar porque não deba-
ti nada no partido. Por en-
quanto são apenas especu-
lações. Sei de duas pessoas 
do PSB que tiveram iniciati-
vas individuais, mas o assun-
to nem foi debatido interna-
mente. Isso eu posso afi rmar 
que não houve. As atitudes 
de alguns são isoladas”, dis-
se a presidente da executiva 
municipal socialista.

Márcia Maia não cita os 
integrantes nominalmente, 
mas se refere ao ex-deputa-
do Cláudio Porpino e ao ex-
secretário Chefe do Gabinete 
Civil do Governo do Estado, 
Vagner Araújo, convidados 
para participar do primei-
ro escalão da prefeitura de 
Natal e que teriam levado a 
questão diretamente a ex-
governadora Wilma de Faria 
(PSB), junto com um pedido 
de consentimento.

Numa tentativa de se 
aproximar do Partido Socia-
lista Brasileiro, Micarla de 
Sousa encontrou na parla-
mentar a situação mais fa-
vorável, uma vez que com a 
saída dela da Assembleia Le-
gislativa assumiria o suplen-
te Lauro Maia (PSB), tam-
bém fi lho de Wilma de Faria, 
dado como certo, durante a 
campanha eleitoral de outu-
bro passado, para participar 
da 60ª legislatura.

Mais uma possibilidade 
de levar Lauro Maia ao par-
lamento estadual seria con-
vidar outro membro da agre-
miação com assento na Casa. 
Porém, a deputada Larissa 
Rosado tem planos diferen-
tes, de se candidatar à pre-
feitura de Mossoró em 2012; 
e o deputado Gustavo Carva-

lho foi recém-eleito primeiro 
vice-presidente da Mesa Di-
retora da Assembleia, num 
pleito no qual teve ampla 
maioria de 21 votos.

Apesar de já ter sido 
apontada uma saída para o 
Partido Verde compor uma 
nova base aliada - já que ne-
nhuma das legendas enga-
jadas no pleito de 2008 con-
tinua participando da ad-
ministração - resta apenas 
esperar. O PV está na depen-
dência de outras decisões 
e não há previsão para que 
elas sejam tomadas. O PSB, 
por exemplo, não tem data 
para discutir os convites e 
decidir sobre a liberação dos 
dois fi liados já dados como 
confi rmados.

SEMSUR
O ex-deputado Cláudio 

Porpino, que deve ocupar a 
Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur), está 
na Bahia “cuidando de outros 
negócios pessoais”. Ele tam-
bém trabalha na iniciativa 
privada e só deve retornar à 
Natal após o término dos fes-
tejos carnavalescos na cida-
de de Salvador, na quarta-fei-
ra de cinzas.

Apesar de mostrar total 
disposição de aceitar o cargo, 
afasta a possibilidade de isso 
ser feito sem uma “conversa 
fi nal” com a líder pessebista.

“Acho que isso (a libera-
ção) só vai ser decidido de-
pois do carnaval. Eu já tenho 
uma decisão tomada a res-
peito, mas não posso me an-
tecipar e ser desrespeitoso. 
Para deixar o partido numa 
situação mais confortável, 
posso pedir licença da fun-
ção que exerço no diretório 
estadual, se for o caso”, disse 
Porpino, que ocupa a segun-
da vice-presidência no PSB 
do Rio Grande do Norte.

“Acho que não haverá ne-
nhum problema porque te-
nho boas relações com a 
presidente Wilma de Faria e 
também amizade com Edu-
ardo Campos (governador de 
Pernambuco e presidente do 
diretório nacional do PSB)”, 
completou.

A possibilidade coloca-
da por Cláudio Porpino, de o 
secretariado só ser fechado 
após o período carnavalesco, 
pode ajudar a prefeita Micar-
la de Sousa a respirar.

Já se passou mais de um 
mês desde que ela reassu-
miu o comando, depois de 
ser submetida a uma cirur-
gia cardíaca, e se dedica a fa-
zer um reordenamento que 

pode mexer com até 12 das 
27 pastas. No entanto, o tem-
po tem sido algoz, eviden-
ciando as difi culdades de 
composição.

A última previsão dada 
pela equipe da prefeita dava 
conta de que o anúncio dos 
novos secretários seria feito 
na última sexta-feira, o que 
não aconteceu. Aquele foi o 
quarto adiamento.

PSB AINDA NEGA ALIANÇA 
FORMAL COM MICARLA

/ QUADRO NOVO /

EMENDAS CORTADAS

GOVERNO ESTÁ OTIMISTA 
MESMO COM O CORTE NO OGU

SECRETARIADO PODE FICAR 
PARA DEPOIS DO CARNAVAL
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CAFÉ COM FRUTAS
Depois de ter levado o proble-

ma das exportações de frutas para 
os Estados Unidos ao Itamaraty, a 
governadora Rosalba Ciarlini re-
cebe, hoje, para o café da manhã, 
o empresário Ricardo Steinbru-
ck, que, além da fábrica da Vicu-
nha no Distrito Industrial de Ex-
tremoz, tem um projeto de fruti-
cultura irrigada no Vale do Assu, 
com extensas áreas. Ele quer am-
pliar sua presença no setor agríco-
la e vem ouvir o governo.

ISSO É COMUM?
Mais uma vez a ex-governado-

ra Wilma de Faria evita falar so-
bre os escândalos do seu Gover-
no, como os que foram revelados  
pela Operação Hígia, ou o chama-
do Foliaduto. Entrevistada pelo 
Diário de Natal, mais uma vez, ela 
escolheu o caminho  da fuga do 
assunto:

“Isso é comum na vida pública. 
Quem está no Executivo é vidraça. 
Tem problemas que só a Justiça 
pode julgar. Temos que esperar o 
julgamento”.

VOTE BORBOLETA
Enquanto a prefeita Micarla de 

Sousa cuida do ordenamento ad-
ministrativo, renovando seu secre-
tariado, ação que se arrasta há cin-
co meses, contribuições anônimas 
tratam de sua reeleição.

É como a proposta de slogan 
para a sua campanha, enviada por 
um calejado publicitário:

- Liquida Natal.

TEMPO DE MUDAR
Para um Governo que adotou como lema “reconstruir e avançar”, o comba-

lido Programa do Leite está a exigir uma reformulação de cabo a rabo.
O modelo criado há cerca de 25 anos parece exaurido. Existem vícios nas 

suas duas pontas. A situação é diversa de quando se imaginou um programa 
governamental que pudesse estimular a pecuária leiteira, pela criação de um 
mercado consumidor, e oferecesse meios para a melhoria da alimentação da 
população de baixa renda, então sem contar com nenhum programa de transfe-
rência de renda, como os que se multiplicaram nos últimos anos.

De lá pra cá, foram muitas as mudanças registradas nas duas pontas. Na 
ponta da produção, graças ao Programa do Leite o número das usinas de be-
nefi ciamento foi multiplicado por oito ou nove, criando um novo pólo de infl u-
ência que não havia sido levado em conta no desenho original do projeto. Pior: 
estimulou-se um modelo que contraria o próprio sistema econômico do país, 
fundamentado na competição e nas leis do mercado.

O Programa do Leite criou “cartórios” (no pior que o termo possa repre-
sentar). A quase totalidade das empresas criadas à sua sombra para operarem 
usinas de benefi ciamento não teve necessidade – ao longo desse tempo todo 
– de se preocupar com a qualidade do produto oferecido, com a excelência do 
seu sistema de distribuição ou com o controle de custos. Nada disso. Seguindo o 
modelo que levou o sistema socialista à falência em todo o mundo, aqui, em vez 
da efi ciência, quem determina o nível de produção e faturamento das empresas 
são as decisões políticas.

Enquanto não se mexer na estrutura do programa vai ser difícil mudar o 
modelo que não estimula a competição para premiar a competência. Tá na hora 
de mudar esse modelo, que estimula a acomodação e favorece a  tentação ofe-
recida de corrupção.

Existem exemplos de como é possível mudar. Para o Programa do Leite 
avançar vai ser preciso mudar a atual estrutura. O Estado não precisa ser dis-
tribuidor de leite, criando uma pesada – e cara – estrutura. Existe tecnologia 
disponível para favorecer o mercado e permitir que ele transforme o que hoje é 
problema numa  solução. O mesmo cartão do Bolsa Família também pode ser o 
Cartão do Leite. Com o cartão, é o destinatário do programa quem vai dizer o leite 
que deseja consumir, bastando apresentá-lo em supermercados, mercadinhos, 
mercearias ou bodegas. Sem custos adicionais, sem interferência política (ou re-
ligiosa), sem desvirtuamento. Uma solução que, de tão simples, parece um ovo 
de Colombo. Quem duvidar da capacidade do  mercado assumir a distribuição 
do leite no RN basta examinar a capilaridade da venda de serviços de telefonia 
celular nos rincões mais ermos.

 ▶ Anunciado o aumento do Bolsa 
Família pela presidente Dilma. Passa de 
R$ 96,00 para R$ 115,00.

 ▶ O Banco do Brasil fi rmou 
contrato para fi nanciar os programas 
habitacionais da empresa Constel, 
abrindo sua carteira imobiliária.

 ▶ Hoje completa 110 anos da instalação 
do Colégio Diocesano de Mossoró  que 
se mantém e se renova sob a batuta do 

padre Sátiro Nunes.
 ▶ O vereador Luiz Carlos, que faz 

oposição declarada à administração 
Micarla, assume a presidência do PMDB 
Municipal. Hermano Morais tirou licença.

 ▶ Vendido, pela socialite Eliana 
Tranchesi,  por mísero R$ 1,00 o principal 
templo de consumo do Brasil, a Daslu, SP. 
Comprador: Fundo Laep.

 ▶ O fi lme “Lula – o fi lho do Brasil”, que 

não emplacou nos cinemas, já chegou à 
TV. Na programação do Canal Brasil, de 
tv fechada.

 ▶ A construtora Conisa fechou 
parceria com a Imobiliária ECM para 
a comercialização dos seus novos 
lançamentos.

 ▶ Muitos dias: - Ontem foi o Dia Pan-
americano do Turismo. Hoje é o Dia 
Nacional do Turismo...

 ▶ Enquanto em Natal se anuncia a 
restruturação do secretariado da prefeita 
Micarla de Sousa, Carlos Eduardo retoma 
os contatos em Brasília.

 ▶ A Justiça Federal inaugura, este mês, 
duas sedes no Interior do Estado: Pau dos 
Ferros (dia 25) e Assu (dia 24)

 ▶ Publicado na véspera, no Diário 
Ofi cial, o salário mínimo de R$ 545,00 
entrou em vigor no dia de ontem.

ZUM  ZUM  ZUM

DO TELE-PASTOR SILAS MALAFAIA SOBRE O CASAMENTO GAY

Gays não procriam, 
são frutos de relações 
heterosexuais”

TI
A

G
O

 L
IM

A
 /

 N
J

DOR DO CORTE
Num primeiro estudo apresentado 

para o corte de R$ 50 bilhões do Orçamen-
to, a presidente Dilma Roussef priorizou as 
emendas parlamenteres, num total de R$ 
20,7  bilhões. Não vai livrar nem as emen-

das individuais que somam R$ 7,7 bilhões.
Resumo da ópera: No fi m, o corte vai doer no bolsa dos pre-

feitos, maiores destinatários dessas emendas. Aqui no Estado 
os levantamentos indicam uma perda de R$ 76 milhões nessas 
emendas.

Uma área de eventos
Comerciantes e usuários do bairro da Ribeira voltam a viver 

um problema recorrente neste período do ano - e que não deve-
ria mais ocorrer numa cidade prestes a completar seu primeiro 
milhão de habitantes. A situação acentua a carência de planeja-
mento e organização de que sofre a capital também neste setor.

A Avenida Duque de Caxias começa a ser preparada para o 
desfi le das escolas de samba de Natal, tradição de várias déca-
das, programado para o fi nal de semana. Desde ontem, os tra-
balhos de montagem das arquibancadas e da estrutura de som 
começaram a ser feitos, prejudicando a rotina de quem tem 
compromissos ali. É, portanto, uma semana de difi culdades no 
trânsito e no tráfego de pedestres.

O problema é localizado, mas a questão da ausência de um 
espaço para eventos é bem maior porque, em outras datas, atin-
ge outras áreas da capital. O Carnatal, por exemplo, todo ano 
gera reclamações de moradores do entorno, em Lagoa Nova. 

A festa ganhou proporções gigantescas, muita gente fatura, 
mas nem todos os moradores da região próxima são foliões. É 
sempre um período de distúrbios.

No tradicional desfi le cívico de Sete de Setembro, em pro-
porções menores do que o Carnatal, bem verdade, os percal-
ços se repetem. Boa parte de Petrópolis e Tirol fi ca ilhada para 
a apresentação dos batalhões militares. 

Natal já é grande e desenvolvida o sufi ciente para botar o 
dedo nessa ferida e tentar curá-la de uma vez. Em vez disso, a 
cada administração a solução é adiada – ou engavetada.

Vários municípios menores – e talvez até por isso, uma faci-
lidade de que não dispõe a capital - conseguiram adequar a ne-
cessidade de promover suas festas populares sem interromper 
o trânsito ou instalar a confusão. São áreas como a Ilha de San-
tana, em Caicó, que concentra todos os festejos. Mossoró e Cur-
rais Novos são outros dois municípios que souberam criar seus 
espaços. Com área para shows e estacionamento.

Uma das qualidades mais elogiadas pelos turistas que vi-
sitam Natal é a condição que ela guarda de poder crescer, ain-
da, de forma planejada, o que é impossível hoje em metrópoles 
como Rio de Janeiro e São Paulo.

É preciso então que Natal planeje um espaço para seus 
grandes eventos, em área capaz de atender tantos aos interes-
ses de quem deseja acompanhar como aos de quem sofre hoje 
com a situação atual - ilhados em meio à movimentada roti-
na urbana. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

VOLTA DO TREM
O – difícil – transporte das 

enormes peças de aerogeradores 

do Porto de Natal até os futuros 

parques eólicos pode abrir uma 

grande oportunidade para a 

retomada do transporte ferroviário 

que, no nosso Rio Grande do 

Norte, está restrito apenas a 

passageiros.
Como a grande maioria deste 

equipamento se destina a projetos 

localizados na região do Mato 

Grande (Parazinho, João Câmara, 

Touros) e a linha férrea está 

operante até Ceará Mirim, a idéia 

é fazer este transporte de trem até 

Ceará-Mirim, no meio do caminho, 

e de lá, de carreta, ao destino 

fi nal.

SEGREDO DESFEITO
Irmão siamês do nosso fale-

cido “Xeleleu” (que sumiu sem a 
identifi cação dos seus autores), 
Mossoró também ganhou um blog 
apócrifo - “blogdopaulodoido.blo-
gspot.com” - que fez algum sucesso 
fustigando setores da política local, 
sobretudo que faziam oposição à 
prefeita Fafá Rosado, inclusive jor-
nalistas incômodos. Alvos das de-
núncias apócrifas, a deputada San-
dra Rosado e o vereador Lahyre 
Neto bateram às portas de Justiça, 
que determinou a busca da identi-
dade do personagem criado a par-
tir de uma popular fi gura mosso-
roense. Alguns IPs (Internet Proto-
col) da origem das mensagens do 
blog foram identifi cados, um deles 
do jornalista Pedro Carlos, editor 
do jornal “Correio da Tarde”, mas 
apareceram outras fontes.

A exemplo do Xeleleu, o “Paulo 
Doido” não era obra individual, mas 
de uma equipe que se revezava nas 
agressões às pessoas noticiadas.

EXPECTATIVA DE DISPUTA
Embora ninguém possa anteci-

par decisões de grandes grupos em-
presariais, sobretudo quando elas 
participam de concorrência públi-
ca, o mercado sinaliza que tanto a 
construtora Queiroz Galvão quanto 
a OAS demonstraram real interesse 
na obra do estádio da Copa de 2014.

TEMPO DE COSTURAR
O senador José Agripino, que 

vai ser eleito presidente nacional 
do DEM dia 15, executou, nos últi-
mos dias uma agenda tão intensa 
quanto discreta para juntar os ca-
cos do partido. Ele começou a se-
mana por São Paulo, onde almo-
çou com o prefeito Gilberto Kassab, 
que ameaça desertar. Depois, em-
barcou para Nova Iorque onde vai 
se encontrar com os netos. Retorna 
na próxima semana para retomar a 
costura e preparar a convenção.

TRÂNSITO INTERROMPIDO
O trânsito de veículos na Ri-

beira velha de guerra está fi cando 
ainda mais complicado com o iní-
cio da instalação das arquibanca-
das para o desfi le carnavalesco ao 
longo de sua principal via, a aveni-
da Duque de Caxias.

NEGÓCIO NO CAMPO
Com participação de represen-

tantes de Maranhão, Piauí, Paraíba, 
Pernambuco e Rio Grande do Nor-
te, começa, hoje, no Centro de Trei-
namento Senadora Kátia Abreu, 
em Parnamirim, um curso de capa-
citação ao Programa Negócio Certo 
Rural, desenvolvido pelo Senar, em 
colaboração com o Sebrae.

Plataforma eólica*
O petróleo já acalentou os sonhos de desenvolvimento do 

Rio Grande do Norte. Há trinta anos, quando a Petrobras ini-
ciou a exploração no Estado, imaginava-se que a atividade se-
ria uma plataforma de crescimento econômico, a exemplo do 
que ocorreu na Bahia com o pólo petroquímico de Camaçari.

Passadas três décadas, entretanto, o RN tem a contabilizar 
apenas o dinheiro que recebeu referente aos royalties, além dos 
tributos recolhidos pela estatal. A mini-refi naria de Guamaré, 
batizada há pouco de Refi naria Clara Camarão, não provocou 
impacto de monta na economia potiguar.

Não se pode reclamar da Petrobras. Afi nal, como qualquer 
companhia, ela cumpriu suas obrigações legais. Só que o petró-
leo começou a minguar e a estatal, cada vez mais, vai deixan-
do de ser a “mãezona” que alguns imaginaram que seria, para 
se transformar numa  parente distante, alheia aos problemas e 
carências da economia local.

O que faltou foi visão, grandeza e vontade política por par-
te das lideranças norte-riograndenses. Ninguém teve coragem 
para cobrar da Petrobras uma retribuição condizente com os 
lucros que obteve a partir da exploração de uma riqueza na-
tural do estado. Quando alguém pensava em confrontar os in-
teresses da gigante estatal, acabava recuando diante da eterna 
ameaça: “olha que nós vamos embora”.

Pois bem. O ciclo do petróleo está em decadência e uma 
nova realidade se desenha no horizonte. A natureza, pródi-
ga, deu ao RN a condição de mais abastado, entre os demais 
estados, em potencial eólico. Como o País está despertan-
do para o aproveitamento econômico da energia dos ventos, 
essa será uma nova chance de fi xação de uma  plataforma de 
desenvolvimento.

Em relação ao petróleo, a energia eólica é tudo de bom e 
mais moderno. É limpa, renovável e seu aproveitamento não 
degrada o ambiente. E ainda por cima não tem uma exploração 
monopolista e estatizante, como é o caso do combustível fóssil.

Ao contrário do petróleo, a produção de energia dos ventos 
não gera royalties nem impostos, já que o ICMS da eletricidade 
é cobrado na ponta do consumo. E é justamente essa aparente 
desvantagem  que poderá levar o RN a buscar, na implantação 
dos parques eólicos, os benefícios que não auferiu com a explo-
ração petrolífera.

Escaldadas pela relação com a Petrobras, as instituições es-
taduais — tanto públicas quanto privadas — haverão de ter uma 
postura diferente no que diz respeito ao relacionamento que os 
investidores do setor eólico. E o primeiro passo é criar estraté-
gias para que o RN desenvolva um parque industrial capaz de 
transformá-lo num fornecedor não apenas de ventos, mas tam-
bém  de equipamentos e serviços, para o Brasil e para o mundo.

* Artigo publicado em 1º de dezembro de 2010

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br

Excepcionalmente Carlos Prado não escreve nesta semana
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Santinhos!
Dilma Rousseff  não escondeu dos auxiliares sua contra-

riedade com a entrevista coletiva na qual Guido Mantega (Fa-
zenda) e Miriam Belchior (Planejamento) detalharam o fa-
cão no Orçamento. A presidente desaprovou especialmente 
o modo como foi comunicado o corte no ‘Minha Casa, Minha 
Vida’. No entender do Planalto, os ministros não conseguiram 
convencer o mercado de que a meta de R$ 50 bi será atingida 
e o público de que o fundamental será preservado. 

Em compensação, Dilma se cercou de cuidados para 
anunciar ela mesma o reajuste do Bolsa Família. No esforço 
de evitar vazamento antecipado da boa notícia, ela só sairá 
hoje no ‘Diário Ofi cial’.

ABAFA... 
A votação da MP que cria a 
Autoridade Pública Olímpi-
ca, aprovada ontem no Se-
nado, produziu mais um cis-
ma nas já divididas forças da 
oposição. Na Câmara, DEM 
e PSDB foram aguerridos 
defensores da emenda que 
prorroga, sem licitação, con-
tratos de concessionárias de 
lojas em aeroportos. No Se-
nado, os dois partidos fi ze-
ram cara de escândalo dian-
te do artigo. 

...O CASO 
Lembrado de que será algo 
constrangedor para Dilma 
vetar a emenda de autoria do 
presidente da Câmara, Mar-
co Maia (PT-RS), Aloysio Nu-
nes Ferreira (PSDB-SP) des-
bafou: ‘Em saia justa estou 
eu!’. O líder do tucano na Câ-
mara, Duarte Nogueira (SP) 
foi um dos defensores da 
emenda. 

FOLIA 
Mesmo tendo votado a favor 
do salário mínimo de R$ 545, 
Paulo Paim (PT-RS) será ho-
menageado pelo Bloco dos 
Aposentados, sexta-feira no 
Rio. O senador confi rmou 
presença e prometeu ‘muito 
samba no pé’. 

QUIETINHOS
Em reunião com deputados 
aliados, Cândido Vaccarezza 
(PT-SP), alertou que a visita 
de hoje a Dilma será breve. A 
intenção da presidente, dis-
se o líder do governo, é ape-
nas agradecê-los pela apro-
vação do mínimo. O Planalto 
teme ouvir lamentações so-
bre corte de emendas e car-
gos não preenchidos no se-
gundo escalão. 

SOBREAVISO 
O chanceler Antonio Patrio-
ta disse a Dilma que há chan-
ces concretas de os EUA 
apoiarem a candidatura de 

José Graziano à direção da 
FAO (Organização das Na-
ções Unidas para Agricultu-
ra e Alimentação). Seria a pri-
meira vez que os americanos 
endossam um nome brasi-
leiro para posto de tamanha 
visibilidade. 

W.O. 
Ronaldo não compareceu 
ontem à que seria sua pri-
meira reunião como membro 
do comitê paulista da Copa. 
Alegou compromisso de últi-
ma hora no Rio. 

EU SOZINHO 
Ciente de que terá apenas o 
próprio voto, Carlos Gianna-
zi (PSOL) lança amanhã sua 
candidatura à presidência da 
Assembleia paulista. Enfren-
tará Barros Munhoz (PSDB), 
que fechou pacto com a opo-
sição por um novo man-
dato e projeta apoio de 93 
deputados. 

VITRINE 
O PT-SP escolheu Telma de 
Souza, de Santos, para ocu-
par a quarta secretaria, e 
João Paulo Rillo, de São José 
do Rio Preto, para a lideran-
ça da minoria na Assembleia. 
Ambos são pré-candidatos a 
prefeito. 

RECICLAGEM 
Preso pela PF em 2010, o ex-
governador Waldez Góes 
(PDT-AP) virou ‘secretário 
parlamentar’ do correligio-
nário Bala Rocha, lotado no 
escritório que o deputado 
mantém em Macapá. 

VISITA À FOLHA 
Beto Richa (PSDB), gover-
nador do Paraná, visitou on-
tem a Folha, a convite do jor-
nal, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanhado 
de Marcelo Cattani, secretá-
rio de Comunicação, Deonil-
son Roldo, chefe de gabinete, 
e Nelson Biondi, publicitário.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se tivesse investido pesadamente em 
infraestrutura, o governo não se veria 

agora obrigado a refrear o crescimento 
da economia para conter a infl ação.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO EDUARDO SCIARRA (DEM-PR), sobre os cortes 
no Orçamento detalhados anteontem pelo ministro da Fazenda, 

Guido Mantega.

TUDO EM FAMÍLIA 
Presidente da comissão do Senado que discute a reforma 

política, Francisco Dornelles (PP-RJ) se atrapalhou ao chamar 
Jorge Viana (PT-AC), tratando-o por ‘Tião’. O petista reagiu 
com bom humor: 

– Eu entendo a confusão... Afi nal, meu irmão fi cou muito 
tempo nesta Casa... 

Dornelles aproveitou a deixa: 
– Ficou em nossos corações... 
Roberto Requião (PMDB-PR) completou: 
– O Jorge é o avatar do senador Tião... 

ANORC LEVA CALOTE E 
ESTUDA IR À JUSTIÇA
/ FESTA DO BOI /  GOVERNO PASSADO ANULOU CONVÊNIOS E DEIXOU DE REPASSAR R$ 360 MIL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A FESTA DO Boi 2010 contou com 
vários recordes. Foram R$ 100 
milhões em negócios, 450 mil vi-
sitantes e um calote de R$ 180 mil 
pela gestão passada do Gover-
no do Estado. A Associação Nor-
te-riograndense de Criadores, a 
Anorc, denuncia que o ex-gover-
nador Iberê Ferreira de Souza 
(PSB), pela primeira vez, em 48º 
edições da Festa do Boi, não hon-
rou o convênio celebrado através 
da Secretaria da Agricultura, da 
Pecuária e da Pesca (Sape) para a 
realização do evento.

Segundo José Bezerra Júnior, 
vice-presidente da Anorc, o an-
tigo governo deixou de repas-
sar cerca de R$ 360 mil à institui-
ção. Sendo R$ 180 mil para a Fes-
ta do Boi e outros R$ 140 mil nas 
festas agropecuárias das cidades 
de Caicó, Mossoró e Currais de 
Novos.

Ainda de acordo com o re-
presentante da associação, a tra-
dicional feira agropecuária, que 
ocorre todos os meses de outubro 
no Parque Aristófanes Fernandes, 
em Parnamirim, foi mantida no 
ano passado com o caixa próprio 
da entidade e com diversas parce-
rias fi rmadas para a realização do 
evento.  Hoje, mesmo com o cai-

xa zerado, a associação já se mo-
biliza para organizar a nova expo-
sição. Todos os recursos arreca-
dados no evento passado foram 
revertidos para administração, 
manutenção e ampliação das ins-
talações do parque de exposições. 

“Nós utilizamos os nossos re-
cursos na organização dos qua-
tro eventos e esperávamos a cele-
bração do convênio estadual. No 
entanto, desde outubro, quando 
a entidade passou a cobrar o go-
verno, não tivemos qualquer res-
posta”, contou o representante da 
Anorc. À entidade, a Secretaria da 
Agricultura, da Pecuária e da Pes-
ca alegava que a administração 
passava por difi culdades fi nan-
ceiras e, por isso, o pagamento 

não havia sido feito.  
O vice-presidente da Anorc 

não crê que receberá o montan-
te devido pelo governo Iberê. A 
razão é simples. No último dia 25, 
explica Bezerra, diretores da asso-
ciação foram à Secretaria de Agri-
cultura e Pesca para discutir a dí-
vida. No entanto, para a surpresa 
de todos, o processo já havia sido 
cancelado – por meio de uma 
portaria – em dezembro de 2010. 
“Foi um crime o que aconteceu. O 
convênio estava empenhado, só 
restava o pagamento”, condenou.

Segundo a atual gestão da se-
cretaria, o governo passado can-
celou o pagamento alegando que 
não havia dotação orçamentá-
ria para cumprir o contrato. Com 

isso, a dívida já não mais existe. 
Com relação a Festa do Boi 2011, 
o evento já foi aprovado pela as-
sessoria técnica da pasta, que já 
aprovou e garantiu o repasse fi -
nanceiro de nove feiras e festas 
agropecuárias no estado. 

PERSONA NON GRATA
A direção da Anorc estuda a 

expulsão do ex-governador Ibe-
rê Ferreira de Souza dos quadros 
da instituição, a medida também 
se estenderá à Luís Cláudio Sou-
za, ex-chefe da casa civil, e ou-
tro membro associado. “Eu pro-
ponho que sejam personas non 

gratas por aqui. Iberê quis afun-
dar a associação, mas, felizmente, 
não conseguiu. Não entendo a ra-
zão disso. Até porque o pai do ex-
governador foi um dos fundado-
res da Anorc”, complementou.

Além disso, revela o represen-
tante da Anorc, o ex-gestor esta-
dual poderá ser acionado judicial-
mente. Tendo em vista o cancela-
mento do convênio, os advoga-
dos da entidade estão estudando 
uma medida judicial contra a 
pessoa física de Iberê Ferreira de 
Souza, responsabilizando-o pela 
perda do convênio. 

Procurados pelo NOVO JOR-
NAL, o ex-governador e o ex-che-
fe da casa civil não atenderam aos 
telefonemas da reportagem.

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

APÓS 17 DIAS de anunciado que 
pagaria o convênio com a ONG 
Meios, o Governo do Estado ain-
da não sabe como fará o repasse 
da verba do convênio. A expec-
tativa é que o pagamento deve-
rá ser efetuado ainda neste mês. 
O secretário da Casa Civil Pau-
lo de Tarso Fernandes informou 
que a Procuradoria Geral do Es-
tado ainda está em busca de efe-
tuar o pagamento de forma legal. 

“A nossa decisão é de cum-
prir o convênio que o gover-
no passado deixou de cumprir. 
Como o Meios está sem direção, 
o Estado ainda avalia a forma de 
ser feito o pagamento”, explicou 
Paulo de Tarso. Uma das opções 
é depositar o valor em juízo. “Es-
tamos vendo se é possível pagar 
através do judiciário. Os funcio-
nários dos Meios estão com uma 
ação contra o Governo do Esta-
do exigindo direitos trabalhistas. 
Vamos ver o que é possível”, de-
clarou, enfatizando que os fun-
cionários da ONG não são de 
responsabilidade do executivo 
estadual.

A decisão da governadora 
Rosalba Ciarlini de não renovar o 
contrato com a entidade perma-
nece. Segundo Paulo de Tarso, o 
Meios está “desmantelado”. “O 
desmantelo do Meios havia sen-
do praticado pelo governo ante-
rior. O que é uma pena porque 
no Meios há bons profi ssionais”.

No fi nal do ano passado a 
entidade que mantinha a gestão 

de algumas creches e dos res-
taurantes populares entregou a 
responsabilidade para as prefei-
turas e ao Governo do Estado, 
respectivamente.

Paulo de Tarso afi rmou que 
nos casos onde os municípios 
não tiveram condições de man-
ter as creches quem as está ge-
renciando é o Estado. 

Desde que a governadora 
anunciou que efetuaria o paga-
mento do convênio, no dia 12 de 
fevereiro, uma equipe coordena-
da pelo secretário da Casa Civil e 
pelo Procurador do Estado, Mi-
guel Josino, realizam um levan-
tamento a respeito do patrimô-
nio do Estado que é administra-
do pelo Meios.

A funcionária e porta voz da 
ONG Meios, Mariângela Góis, in-
formou que não sabe quais me-
didas serão adotadas. No ini-
cio da tarde de ontem, um gru-
po de funcionários da entidade 
abordaram a governadora em 
um evento. “Rosalba nos infor-
mou que o secretário de admi-
nistração está incumbido de re-
alizar o pagamento e que have-
rá uma reunião na segunda-feira 
após o Carnaval para ver a ques-
tão do Meios”.

Mariângela Góis informou 
que o objetivo primeiro é garan-
tir o pagamento dos funcioná-
rios da instituição. “Uma nova 
diretoria só poderá ser organiza-
da depois de resolver essa ques-
tão dos salários”, declarou. Os 
funcionários dos Meios estão 
sem receber os salários desde o 
mês de novembro.

 ▶  Meios está fechado e governo do Estado diz que não vai renovar convênio

ANASTÁCIA VAZ / NJ

EM BUSCA DE MEIOS
PARA PAGAR O MEIOS

/ DECISÃO JURÍDICA /

 ▶ José Bezerra propõe que Iberê seja considerado persona non grata na Anorc
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Sem censura
Prezado Cassiano: Li a matéria sobre o Walfredo 
Gurgel, temporariamente dirigido pelo Dr. Domício 
Arruda. A foto do meu amigo, no NJ, diz tudo, 
braços cruzados como quem diz: estou de braços 
amarrados sem puder fazer quase nada pela falta 
do dinheiro surrupiado na administração passada. 
O olhar de preocupação de quem sempre foi 
responsável por tudo o que faz. Domício, quando 
dirigiu o hospital da Unimed, conseguiu que o 
hospital fosse Acreditado, sendo o único no Estado 
com esse título. Faço votos que ele consiga o 
milagre de colocar nos trilhos certos aquele 
hospital com problemas que se  arrastam desde 
século passado. A matéria “Um mestre na arte 
de viver” sobre o professor Carlos Gomes fez 
justiça a um cidadão decente, ético e profi ssional 
competente. O Rio Grande do Norte perdeu um 
bom cantor, mas ganhou um excelente professor 
do Direito.
Na minha carta que não foi publicada eu fazia 
uma crítica a o único ponto fraco do Novo Jornal, a 
Crônica Social. Depois de minha carta, mesmo não 
tendo sido publicada, coluna melhorou um pouco.  

Há dias que não sai fotos de novos ricos só porque 
estavam comento em restaurante de luxo. Eu disse 
que isso é cachorro morder homem e notícia é 
homem morder cachorro. A frase não é minha, eu a 
ouvi de um professor de jornalismo inglês, que nas 
horas vagas era padre católico e veio dar um curso 
para os professores da Faculdade de Jornalismo.

Geraldo Batista

Maria da Penha na berlinda
O NOVO JORNAL abriu uma importante discussão 
sobre a Lei Maria da Penha, criada, aprovada e 
sancionada ao sabor das paixões e da pressão de 
mal-amadas que conseguiram “convencer” no 
grito.Lendo a entrevista do colombiano, ex-marido 
da Maria da Penha, aqui publicada, senti quanto 
tudo foi feito sem ponderação e de maneira 
parcial. Marco Antonio Heredia Viveiros não teve 
uma ampla defesa, um direito assegurado. Está na 
hora dessa lei esdrúxula ser revisada.

João Antonio Silva

Maria da Penha2
Fiquei chocada com o espaço dado por este jornal 
concedido a Marco Heredia. Esse homem já foi 
julgado e condenado pela Justiça e pela opinião 
pública, nenhum jornal tem o direito de fi car 
cavando esse assunto para vender jornais.
Tudo isso é uma orquestração do machismo, 
nada mais. Vão dizer que somos mal-amadas, 
rancorosas, vingativas, mas o fato é que a justiça 
foi feita quando essa lei foi criada para proteger 

nós mulheres de homens como esse colombiano 
que reapareceu para confundir.
Que o NOVO JORNAL não entre nesse jogo, 
apoiando quem fez tanto mal.

Rita Fernandes, 
Morro Branco

Maria da Penha3
Essa lei é uma aberração jurídica. Devia ser 
revogada.

Sônia Castro, 
Capim Macio

Maria da Penha4
Achei fi rmeza nas palavras de Marco Antonio 
Heredia, acusado de ser o mandante da agressão 
a sua ex-mulher que resultou na criação da Lei 
Maria da Penha. Só achei estranho que a própria 
“vítima” não tivesse se manifestado! Muito 
estranho...

Ricardo Fagundes, 
Nova Parnamirim

Inverno 
Se o inverno for rigoroso, não sei o que será do 
nosso Rio Grande do Norte! Por onde a gente 
passa, as estradas estão se desmanchando, numa 
prova dos malfeitos do governo passado que 
deixou tudo entregue ao deus-dará.

Carlos Silva

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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DEPOIS DE TUDO O QUE JÁ TEVE, 
RN CONTA COM ENERGIA EÓLICA
É CONTAGIANTE A euforia provocada em 
norte-rio-grandenses que se preocu-
pam com as poucas perspectivas de 
desenvolvimento econômico conhe-
cidas aqui pelas notícias relativas à 
geração de energia eólica que tiveram 
esta unidade federativa como cenário 
nos últimos dias. 

Vejamos quatro fatos:
O grupo New Energy inaugu-

rou em Guamaré, no litoral salinei-
ro a norte de Natal, a terceira e maior 
usina do segmento no Rio Grande do 
Norte, que alguns conterrâneos pas-
saram a apontar, também, como a de 
maior capacidade instalada em todo 
o Nordeste e no Brasil. 

Na manhã seguinte, a governado-
ra Rosalba Ciarlini se reuniu com um 
grande grupo de potenciais investido-
res que pretendem ajudar a transfor-
mar o Rio Grande do Norte na maior 
referência nacional em termos de ge-
ração, montando um pacto pelo qual 
o executivo estadual assumiu alguns 
compromissos com o objetivo de via-
bilizar grandes empreendimentos. En-
tre as novas responsabilidades gover-
namentais destaca-se a montagem da 
melhor logística necessária para que os 
grandes aerogeradores e suas pás, or-
dinariamente impedidos de ser trans-
portados sobre a malha viária pré-exis-
tente, encontrem novos caminhos en-
tre os portos e seus destinos fi nais. 

Anteontem, segunda-feira 28, 

aportou em Natal um navio com mui-
tas pás e outros componentes de ae-
rogeradores, indicando que, antes 
mesmo do acordo com Rosalba, os 
responsáveis pelos campos de energia 
eólica pretendidos para as regiões do 
Mato Grande, litoral de Touros e sali-
neira potiguar já haviam trocado os 
portos de Pecém, no Ceará, e de Su-
ape, em Pernambuco, pelo da capital 
potiguar, como área de desembarque 
de seus grandes equipamentos, de di-
ferentes procedências. 

Por último, todos estes aconte-
cimentos salientaram que é no Rio 
Grande do Norte que o Brasil fi nal-
mente resolve afastar-se um pouco do 
litoral para passar a produzir energia 
eólica no interior. 

Estas ocorrências não se deram 
da noite para o dia. 

Assim como a grande usina inau-
gurada foi implantada em dois anos, 
Parazinho, João Câmara e vários ou-
tros municípios do Mato Grande têm 
sido esquadrinhados neste ínterim 
por emissários de grandes corpora-
ções interessadas em obter de fazen-
deiros procurações e acordos visan-
do a transferência de direitos sobre a 
geração de energia eólica em suas ter-
ras, movendo alguns destes, por incrí-
vel que pareça, a se esquecer da lida 
diária no campo para pensar em da-
qui por diante viver somente do que a 
energia eólica lhes proporcionar. 

Quem conheceu entrevista em que 
o novo secretário estadual de Desen-
volvimento, Indústria e Comércio, o ex-
deputado baiano Benito Gama, anun-
ciou a transformação do Rio Grande do 
Norte numa “Itaipu dos Ventos”, alu-
dindo à maior usina hidroelétrica da 
América do Sul, pode ter-se deixado 
contagiar pelo entusiasmo mas precisa 
ver que não está na ação deste executi-
vo a transformação. Ela refl ete muitas 
ações anteriores à descoberta do Rio 
Grande do Norte por Benito Gama. 

Há tempos dois grupos privados 
produzem energia eólica no litoral a 
norte de Natal. Uma destas usinas é 
verdadeiro cartão postal do segmento 
na praia de Zumbi, município de Rio 
do Fogo, exibindo-se fotogenicamen-
te para turistas que demandam ao li-
toral de Touros pela beira mar ou pela 
BR 101. A Petróleo Brasileiro S/A (Pe-
trobrás) investe neste segmento há al-
gum tempo, primeiro em escala mí-
nima, procurando gerar energia para 
uso apenas em pequenas plataformas 
inteiramente automatizadas de ex-
tração de óleo e gás, e depois cogitan-
do de passar a vender em escala bem 
maior o novo insumo potiguar. 

Os leitores do NOVO JORNAL de-
vem estar familiarizados com o te-
mário há muito mais tempo, tanto 
em face de notícias e reportagens que 
este periódico veiculou, em diferentes 
ocasiões, sobre a energia eólica desta 

unidade federativa, quanto por um ar-
tigo que este jornalista veiculou aqui a 
15 de junho do ano passado. 

Encimado pelo título “Vem aí 
uma invasão por moinhos de vento”, 
ele teve por motivação circunstancial 
um freio imposto à atração de inves-
timentos para o segmento pelo então 
governador Iberê Ferreira de Souza, 
que esvaziou a secretaria de Energia 
ao exonerar de seu comando o econo-
mista Jean Paul Prates.

Afastado do poder público, Pra-
tes passou a fazer através de um ór-
gão privado de estudos e consultoria 
o trabalho de irrigação dos campos de 
investimento a que vinha se dedican-
do através do governo. Carioca muito 
conceituado lá fora como especialista 
em questões econômicas ligadas a pe-
tróleo e energia, ele se havia radicado 
em Natal ao assumir a pasta, e resol-
veu não mais deixar o Rio Grande do 
Norte por causa da canetada. 

Pouquíssimos dias depois de per-
der sua pasta, Prates promoveu em 
Natal um encontro de potenciais in-
vestidores que fi nalmente projetou 
para toda esta unidade federativa as 
reais perspectivas que encontrava nos 
ventos, principalmente no famoso 
vento Nordeste, para suceder às mui-
tas ondas econômicas de que tinha 
desfrutado até então.

Esperando que em pouco tem-
po as pás geradoras sejam instaladas 
em outros corredores eólicos do Rio 
Grande do Norte, como a região ser-
rana do município de Caiçara do Rio 
dos Ventos, o jornalista torce também 
para que desta feita tudo seja feito 
com muita amarração, para que em 
futuro próximo não incluamos esta 
forma de energia limpa como algo que 
já prosperou nesta terra do já teve.  

A intensifi cação, nas últimas semanas, de 
precipitações pluviométricas na região metro-
politana potiguar restitui aos moradores do 
aglomerado uma preocupação que foi salienta-
da aqui em abril de 2.010. Quando, ciclicamente, 
novo inverno se aproxima, as autoridades gover-
namentais correm aos microfones para mostrar 
o que estão planejando para evitar a repetição de 
grandes desastres urbanos assistidos nas tempo-
radas de chuva imediatamente anteriores. 

Falam em defesa civil, mencionam obras 
que puderam e não realizaram, montagem de 
plantões e - modernidade! - indicam telefones 
zero-oitocentos para que as vítimas cheguem 
aos birôes governamentais. 

Repito o que escrevi em abril: é preciso vol-
tar as atenções para um tipo de prejuízo que ir-
responsavelmente não entram nas contas das 
chamadas autoridades. É o sofrido por mui-
tos proprietários de veículos automotores que 
naufragam nas lagoas pluviais. Quando um car-
ro se afoita água adentro e de repente seu mo-
tor pára de funcionar, a primeira coisa que um 
mecânico considera, ao examinar o veículo, é o 
calço hidráulico. Trata-se de um dano causado 
em pleno interior do motor, na área de pistons, 
pela entrada de água onde só deveria fl uir óleo 
lubrifi cante capaz de suportar grandes tempe-
raturas. Ele pifa o motor, ensejando uma grande 
despesa em sua recuperação. Isto é muito co-
mum num Brasil que não internalizou tecnolo-
gicamente veículos projetados lá fora, digamos, 
no chamado “Primeiro Mundo”, e aqui os obri-
ga a atuar como anfíbios. 

O dono sai da loja achando que tem carro 
para tudo e perde o primeiro motor numa poci-
nha de 25 centímetros d’água sem saber porque.

A indústria automotiva precisa cuidar des-
se detalhe e as prefeituras devem assumir a res-
ponsabilidade pela recuperação dos motores 
perdidos nas lagoas. 

CALÇO HIDRÁULICO 
VOLTA A PREOCUPAR

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

E o DEM, resistirá?
O senador José Agripino deve estar em contagem regressi-

va para assumir um grande abacaxi político: a presidência do 
DEM - um partido de oposição num país como o Brasil.

É evidente que o senador, mais do que ninguém, deve saber 
que não vai ser fácil segurar a barra. O DEM, contando o tempo 
de PFL, está há oito na oposição ao Governo Federal e, embora 
Zé Agripino não deva ter muito do que reclamar, tem gente que 
já não agüenta mais continuar na oposição. Ou seja: De baixo.

O caso do prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab, por exem-
plo, é emblemático. Todo dia o homem ameaça deixar o parti-
do. E todo dia, aparece com uma justifi cativa diferente.

Teve um momento, que a candidatura consensual de Agri-
pino para o comando partidário acabava todos os problemas e 
constituia uma garantia da permanência de Kassab. 

De repente, o homem vira a mesa, afasta-se de Agripino e 
impõe: “Agora, eu só fi co se o presidente for Marco Maciel”.

Ninguém sabe ao certo em que pé, hoje, essa situação se en-
contra. Tudo indica que o ex-senador pernambucano, que não 
é nenhum menino, muito menos, neófi to em política, percebeu 
que o buraco é mais cima e preferiu não entrar na disputa.

Se o partido unido, está fraco, imagine dividido. Presidir o que? 
Sobra, então, o desafi o para José Agripino. O abacaxi é seu. 

Descasca-lo é sua responsabilidade.
Até hoje não ouvi uma palavra do senador norte-rio-gran-

dense sobre o desempenho que pretende adotar como presi-
dente do DEM. José, como Marco Maciel, também não é ne-
nhuma criança, nem neófi to em política, e a essa altura já deve 
ter um projeto a executar, pois ele não aceitaria um desafi o 
desse nível se não acreditasse ser possível evitar que o  barco 
afunde.

Com a experiência que tem como líder político – no go-
verno e na oposição, principalmente no âmbito estadual, go-
vernador e senador em vários mandatos, deve saber: Primei-
ro, não pode perder tempo; segundo, tem que cair em campo, 
antes mesmo de assumir, na tentativa de juntar os cacos e as-
sim evitar encontrar um partido esfacelado e absolutamente 
inadministrável.

Como futuro presidente do DEM, ele não pode fi car de bra-
ços cruzados, assistindo, passivamente, a saída de um quadro 
com a força e a representatividade de um Gilberto Kassab. 

Claro, nem ele nem ninguém poderá impedir que, queren-
do, o prefeito de São Paulo vá embora. Mas, e se tudo não passar 
de uma questão de falta de diálogo como os fatos parecem indi-
car? Não deverá ser pela falta de um gesto que o partido venha 
a perder a chance que tem de resistir.

Vai depender dos dois. O futuro do DEM está nas mãos de 
Agripino e de Kassab.

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Domício Arruda

Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,664

TURISMO  1,720

PARALELO  1,730

- 1,31%

66.454,07
0,83%2,292 11,25%

APARTAMENTO QUITADO, 3 quartos, em 
Nova Parnamirim, por R$ 60.200,00. 
Celta branco, seminovo, ano 2003, 
valor R$ 9 mil. Três televisores 14” 
por R$ 150,00. Ao contrário do que 
parece, não se trata de anúncios de 
classifi cados. Essas são apenas al-
gumas das centenas de ofertas ne-
gociadas ontem, no primeiro lei-
lão de 2011 do Tribunal Regional do 
Trabalho do RN, o TRT21. 

Os produtos e bens imóveis es-
tão penhorados nas oito varas da 
Justiça do Trabalho. A lista é gran-
de: são terrenos, casas, apartamen-
tos, carros, caminhões, equipa-
mentos e maquinário, máquinas 
fotográfi cas, material de constru-
ção, peças de vidro laminado, ro-
los de mangueira de irrigação e 
10 toneladas de papel. Os itens fo-
ram divididos em 65 lotes. Entre 
os mais curiosos estão uma mesa 
cirúrgica, uma escada rebocável 
para avião, 2.625 milheiros de pós-
larva de camarão e até nove urnas 
funerárias (caixões).

Os bens penhorados são pro-
venientes de dívidas trabalhistas 
com ex-funcionários, que aciona-
ram a justiça do trabalho para re-
ceber seus direitos. Normalmente 
nesse tipo de caso, o empregador é 
acionado pela justiça para que pa-
gue a dívida que tem com o funcio-
nário, que se sentiu prejudicado ou 
não teve suas contas pagas em dia.

“Um bem pode ser leiloado se 
o devedor não pagar a dívida pro-
veniente de alguma reclamação 
trabalhista. Normalmente, é de-
morado o processo até chegar ao 
leilão. Intimamos as partes, cada 
qual entra com recurso, são en-
viadas notifi cações, realizamos 
audiências. Quando não há acor-
do após tudo isso, os bens são pe-
nhorados”, explica a juíza do tra-
balho Fátima Christiane Gomes 
de Oliveira, que conduziu o leilão, 
ao lado do leiloeiro ofi cial, Rober-
to Alexandre, que trabalha há 16 
anos com o leilão ofi cial do TRT.

Segundo a juíza, o objetivo é 
dar maior efetividade aos proces-
sos, proporcionando a satisfação 
dos créditos já reconhecidos judi-
cialmente. Com isso, o valor arre-
cadado nos leilões é revertido para 
o pagamento dos direitos traba-
lhistas. Quitada a dívida, o restante 
é destinado ao proprietário e uma 
parte fi ca com o leiloeiro ofi cial. 

DO TÍTULO DE maior programa ha-
bitacional da história do país, o 
“Minha Casa, Minha Vida”, rece-
beu ontem um corte de R$ 5 bi-
lhões no orçamento para 2011, o 
que representa uma queda de 40% 
nos repasses do governo federal. 
A medida foi tomada porque, se-
gundo a ministra do Planejamen-
to Miriam Belchior, a segunda fase 
do MCMV ainda não foi aprovada 
pelo Congresso Nacional. Ao que 
tudo indica a decisão do executivo 
não deve afetar o andamento das 
obras nem a venda de imóveis no 

Rio Grande do Norte. 
É o que diz o presidente do 

Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do RN (Sinduscon), 
Sílvio Bezerra. Embora, obviamen-
te, não tenha fi cado feliz com a no-
tícia, o empresário diz que o corte 
não trará impactos negativos para 
a construção civil potiguar porque 
a meta estabelecida pelo governo 
– de lançar R$ 1 milhão em uni-
dades – difi cilmente será alcan-
çada. “No ano passado não con-
seguimos bater a meta, lançamos 
em todo o país cerca de R$ 970 mil 
dentro do programa. Para 2011 es-
tabeleceram uma nova meta de 
R$ 1 milhão. Caso a gente alcan-

ce, aí sim vamos bater na porta da 
presidente”, disse.

Antes de anunciar o corte, o 
governo federal havia prometi-
do destinar R$ 12,7 bilhões para o 
Minha Casa, Minha Vida em 2011 
e estimou uma meta de R$ 2 mi-
lhões a serem lançados em unida-
des habitacionais. Para Sílvio Be-
zerra, o teto era ousado e a redu-
ção da verba e consequente queda 
da meta acabou sendo benéfi ca 
para o setor. “Dois milhões de reais 
era uma meta ambiciosa. Lógico 
que não fi camos felizes com o cor-
te, mas estamos vivendo um mo-
mento tão difícil com falta de mão 
de obra e escassez de fornecimen-

to de material, que difi cilmente 
bateríamos essa meta”, denuncia.

Bezerra se refere a um proble-
ma antigo do setor da construção 
civil e que vem crescendo com a 
proximidade de eventos como a 
Copa do Mundo de 2014. Ques-
tionado sobre que tipo de mão de 
obra está faltando no setor, ele é en-
fático: está faltando tudo. “Pedrei-
ro, carpinteiro, mestre de obras, 
encanador, servente...”, enumera. A 
escassez de mão de obra, entretan-
to, é um problema nacional segun-
do o presidente do Sinduscon.

“Os profi ssionais qualifi ca-
dos já estão totalmente emprega-
dos no setor. Ainda tem 5% de de-

semprego no segmento por fal-
ta de qualifi cação. Mas só não se 
qualifi ca hoje quem não quer, por-
que existe curso para tudo”, acres-
centa. Os cursos, segundo Sílvio, 
são rápidos e de fácil acesso. A es-
cassez no fornecimento de mate-
rial de construção também é ou-
tro problema vivido pela constru-
ção civil.

SEM PESSIMISMO
Mas para Bezerra, pelo me-

nos por enquanto não há indícios 
de impactos negativos da medi-
da do governo. “Claro que a gente 
não fi ca feliz, mas dentro da notí-
cia ruim precisamos enxergar algo 

proveitoso. Não temos que fi car 
pessimistas. Quando conseguir-
mos bater a meta de R$ 1 milhão 
lançados, aí sim poderemos rei-
vindicar algo”, acrescenta. 

A superintendência regional 
da Caixa Econômica Federal não 
se posicionou sobre o assunto, ale-
gando, via assessoria de imprensa, 
não ter recebido qualquer comu-
nicado da superintendência na-
cional. A reportagem entrou em 
contato com o setor de comunica-
ção da Caixa em Brasília e foi in-
formada que não caberá ao ban-
co se posicionar sobre o corte no 
orçamento do programa e sim ao 
Ministério das Cidades.

Corte de R$ 5 bi no Minha Casa Minha 
Vida não preocupa empresários do RN

/ CONSTRUÇÃO CIVIL /

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

Há muitas vantagens em se 
comprar um bem penhorado na 
justiça. O principal deles é o preço 
baixo com que os bens normal-
mente são arrematados. Além 
disso, outra vantagem é a desbu-
rocratização da papelada. 

Batido o martelo, é preci-
so apenas levar a Carta de Arre-
matação a um cartório, para fa-
zer a transferência do nome do 
dono do bem imóvel. Isso pode 
ser feito até seis dias após o lei-
lão, caso o proprietário não em-

bargue o leilão no prazo legal (ele 
tem 5 dias para fazer isso). Se for 
um bem móvel, basta compare-
cer ao Depósito Judiciário e resga-
tar a aquisição.

A terceira vantagem é que é 
um leilão democrático: qualquer 

pessoa, física ou jurídica, pode 
participar, embora a maior par-
te dos que foram ao leilão do TRT 
seja comprador profi ssional, ou 
seja, participem com muita fre-
quência de leilões semelhantes.

É o caso do corretor Lucia-
no de Morais, da LSP, Empreen-
dimentos. Habitué em leilões, ele 
sempre está presente nos da jus-
tiça: além do TRT, participa dos 
leilões do Tribunal de Justiça. “Os 
preços dos bens móveis e imóveis 
estão bem abaixo do que é prati-

cado no mercado. Normalmen-
te eu compro pra revender”, disse. 
Luciano afi rmou que o bem mais 
caro que adquiriu em leilões foi 
um terreno em Parnamirim, ar-
rematado por R$ 600 mil. O mais 
barato foi um galpão, também em 
Parnamirim, por R$ 12 mil. “Hoje 
estou interessado em dois terre-
nos na Av. Maria Lacerda”. 

Se por um lado é vantajoso 
para o comprador de bens penho-
rados, também há muitos incon-
venientes. “Arrematar num leilão 
não garante que o bem será meu se 
o devedor embargar. Ai o processo 
segue os trâmites legais. A justiça 
dá direitos iguais a ambas as par-
tes, e isso leva tempo”, salienta o 
corretor. “Alguns bens podem levar 
até um ano entre o leilão e a posse”.

Há outros casos em que a si-
tuação é ainda mais delicada: 
quando o dono se nega a entre-
gar o bem, por exemplo. No caso 
de imóveis ocupados, isso é mui-
to comum.

Após o leilão, um ofi cial de 
justiça comunica ao proprietá-
rio que o bem foi arrematado e dá 
um prazo para que ele o entregue 
ou saia dele, se for um imóvel. A 
posse também é feita por um ofi -
cial de justiça, acompanhado do 
novo dono. Caso haja negativa na 
entrega, a Polícia Federal é acio-
nada para concretizar a aquisição 
e entregar o bem ao novo dono.

No leilão de ontem no TRT21, 
que aconteceu no auditório do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Pe-
quenas e Médias Empresas (Se-
brae-RN), em Lagoa Nova, foram 
cerca de 70 participantes, entre 
comerciantes, donos de constru-
toras, corretores de imóveis, en-
tre outros. Quem não apareceu 
foram os donos dos bens penho-
rados nem proprietários que de-
vem direitos trabalhistas a seus 
ex-funcionários. 

Mesmo assim, seus bens fo-
ram ao martelo, no tradicio-
nal “Dou-lhe uma, duas, dou-lhe 
três!”. Os negócios giraram em 
torno de R$ 1 milhão, mas pode-
riam ter sido bem maiores, caso 
o maior lote, um imóvel indus-
trial em Emaús (valor inicial de 
R$ 2.100.000,00), não tivesse sido 

reavaliado para o próximo leilão, 
em 5 de julho.

No caso do terreno de Emaús, 
o proprietário alegou que a ava-
liação aconteceu em 2008, e hoje 
o imóvel se valorizou. “Normal-
mente eles dizem isso e pedem 
reavaliação para ganhar tempo”, 
comentou um dos compradores 
presentes no leilão.

Quem fez um bom negócio 
comemorou a aquisição. O apar-
tamento em Nova Parnamirim, ci-
tado no início dessa reportagem, 
foi arrematado pelo comercian-
te Lucas Araújo. Ele afi rmou que 
participa com frequência dos lei-
lões da justiça, porque os preços 
geralmente são bons. “Vou mo-
rar nele. É um bom apartamento”, 
afi rmou. Se o bem que ele arrema-
tou não for embargado, Lucas vai 

morar num apartamento semino-
vo, com três quartos, sendo uma 
suíte,  69,57m2 de área construída 
e 62,24m2 de área privada.

Tão boa oferta quanto o apar-
tamento foi o Celta 2003, com três 

portas, movido a gasolina, em 
bom estado de conservação. O 
veículo foi arrematado pelo corre-
tor de seguros Marcos Paiva, por 
R$ 9 mil. Apesar das dívidas, que 
também assumiu, ele avalia que 
fez um bom negócio. “O carro vai 
ser colocado na empresa e vai dar 
lucro. A dívida com o banco pode-
rá ser negociada, e o importante 
é que o carro vai fi car gerar renda 
para a corretora”, afi rmou.

Quem também fi cou aten-
ta, mas não arrematou nenhum 
produto foi a empregada domés-
tica Joana Pessoa. Ela foi ao lei-
lão esperando ver se os produtos 
penhorados de seu antigo patrão, 
seriam arrematados. “Trabalhei 
um ano e meio na casa dele e não 
recebi as contas depois que saí. 
Por isso acionei a justiça e espero 

receber a dívida”, afi rmou.
Joana foi demitidam 2005 e a 

fez assinar uma papelada que, se-
gundo ela, a fi zeram fi car sem di-
reito a “nenhum centavo”. Ela de-
seja reformar a casa, e conta que 
espera receber pelo menos um 
salário mínimo para dar início às 
obras. “Acredito primeiro na jus-
tiça divina e, depois, na dos ho-
mens, que infelizmente demora 
muito”, disse.

A empregada doméstica tem 
razão. Apesar do processo ser de 
2005, apenas agora os bens foram 
leiloados. Por ninguém estar in-
teressado nos três televisores 14 
polegadas e no computador pe-
nhorado de seu ex-patrão, os bens 
não foram arrematados ontem. 
Ficaram para o próximo leilão, no 
início de julho.

NA BATIDA DO MARTELO
/ OPORTUNIDADE /  LEILÃO DA JUSTIÇA DO TRABALHO RENDEU R$ 1 MILHÃO E DESPERTOU O INTERESSE DE 70 COMPRADORES DOS LOTES OFERTADOS 

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

QUEM VAI AO LEILÃO

BOM NEGÓCIO TAMBÉM 
DÁ DOR DE CABEÇA

 ▶  Leilões realizados pela Justiça do Trabalho vendem produtos penhorados para honrar o pagamento de dívidas trabalhistas 

 ▶ Lucas Araujo arrematou 
apartamento em Parnamirim

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
anunciou ontem o reajuste mé-
dio de 19,4% aos benefi ciários 
do programa Bolsa Família, com 
elevação real de 8,7% sobre a in-
fl ação do período de setembro 
de 2009 a março de 2011. 

O maior aumento, de 45,5%, 
será dado a crianças e adoles-
centes de até 15 anos. O valor 
concedido aos jovens entre 16 e 
17 anos também é signifi cativo: 
15,2%

O reajuste terá um impac-
to de R$ 2,1 bilhões, o que repre-
senta cerca de 0,4% do PIB (Pro-
duto Interno Bruto). 

Com a correção, o menor va-
lor pago pelo programa passa de 
R$ 22 para R$ 32 e o maior, de R$ 
200 para R$ 242. O benefício mé-
dio atual, de R$ 96, subirá para 
R$ 115. 

Segundo o governo, 12,9 mi-
lhões de famílias em todo o Bra-
sil recebem o benefício, cerca de 
50 milhões de pessoas com renda 
mensal per capita de até R$ 140. 

O sertão baiano foi escolhi-
do pela presidente como palco 
do anúncio do primeiro reajuste 
de seu governo no valor dos be-
nefícios do Bolsa Família, prin-

cipal programa de transferência 
de renda federal. 

O anúncio foi feito durante 
a visita de Dilma a Irecê, muni-
cípio localizado no Polígono das 
Secas, a 478 km de Salvador. 

O reajuste havia sido prome-
tido pela própria presidente, em 
novembro, logo após sua elei-
ção. “Eu não sei hoje dizer qual 
é esse reajuste, mas que terá re-
ajuste eu asseguro que terá”, dis-
se na ocasião. 

O valor do benefício está 
congelado desde setembro de 
2009. Na época, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva conce-
deu um aumento real (acima da 
infl ação) de 4% ao Bolsa Família. 

ORÇAMENTO 
O anúncio da presidente Dil-

ma, que colocou como priorida-
de do seu governo a erradicação 
da miséria, foi feito em meio à 
defi nição de cortes de R$ 50 bi-

lhões no Orçamento deste ano, e 
logo após o aumento do salário 
mínimo para R$ 545. 

Apesar de afi rmar que as 
despesas com os programas so-
ciais e com os investimentos 
do PAC (Programa de Acelera-
ção do Crescimento) serão inte-
gralmente mantidos, o governo 
anunciou ontem que o corte de 
despesas no Orçamento deste 
ano irá afetar fortemente o pro-
grama habitacional Minha Casa, 
Minha Vida. 

O programa terá uma con-
tenção de mais de R$ 5 bilhões 
nos repasses do governo, o que 
representa 40% de corte --passa-
rá de R$ 12,7 bilhões para R$ 7,6 
bilhões. 

 ▶ Presidenta Dilma Rousseff aproveitou visita à Bahia para anunciar novo valor

RAUL SPINASSÉ / AG. A TARDE / FOLHAPRESS

A oposição entrou ontem 
no STF com uma ação direta 
de inconstitucionalidade ques-
tionando a regra que prevê que 
o governo fi xe até 2015 o salá-
rio mínimo por meio de decre-
to e não mais por lei aprovada 
pelo Congresso. 

A ação pede uma liminar 
que suspenda essa autoriza-
ção até que o STF julgue o caso 
em defi nitivo.  O texto é assina-
do por PPS, DEM e PSDB. O PV, 
que vinha negociando aval ao 
texto, desistiu. 

O reajuste por decreto foi 
aprovado pelo Congresso na 
semana passada no projeto de 
lei que fi xou o benefi cio em R$ 
545 neste ano e sancionado 
pela presidente Dilma Rousse-

ff  na sexta-feira. 
Pelo mecanismo, o aumen-

to obedeceria a uma regra: re-
posição da infl ação mais o 
crescimento do PIB de dois 
anos antes. 

Na ação, a oposição ar-
gumenta que a medida fere a 
Constituição que estabelece 
que, no artigo 7º, o salário mí-
nimo será fi xado por lei, e não 
por outro ato normativo, como 
o decreto.  O governo argumen-
ta que não há inconstitucio-
nalidade porque a lei aprova-
da por deputados e senadores 
já determinou os parâmetros 
econômicos para o reajuste do 
mínimo e, portanto, vai infor-
mar apenas o fator de correção 
aplicado. 

Na tentativa de acelerar a 
discussão sobre a reforma polí-
tica no Senado, a comissão cria-
da para discutir o tema decidiu 
ontem concluir os trabalhos até 
o dia 5 de abril. 

O cronograma de trabalhos 
determina que o grupo vai ini-
ciar a reforma com a discussão 
sobre a suplência dos senado-
res e mudança na data da posse 
dos chefes do Poder Executivo. 

Se não houver consenso, a 

maioria dos integrantes da co-
missão vai decidir sobre a pro-
posta a ser encaminhada ao 
plenário da Casa. 

A comissão vai discutir 11 
temas: voto facultativo, reelei-
ção e mandato, sistemas eleito-
rais, coligação nas eleições pro-
porcionais, fi nanciamento elei-
toral e partidário, cláusula de 
desempenho, candidatura avul-
sa, fi liação partidária, domicílio 
eleitoral e fi delidade partidária. 

BOLSA FAMÍLIA TEM 
AUMENTO DE 19,4%
/ANÚNCIO  /  REAJUSTE NO VALOR PAGO AOS BENEFICIÁRIOS VARIA ATÉ 45,5% NO CASO DA 
BOLSA PAGA A CRIANÇAS DE ATÉ 15 ANOS E IRÁ CUSTAR R$ 2,1 BILHÕES AOS COFRES FEDERAIS

OPOSIÇÃO VAI AO STF 
CONTRA LEI DO MÍNIMO

COMISSÃO QUER ACABAR 
DEBATES ATÉ 5 DE ABRIL

/ DECRETO /

/ REFORMA POLÍTICA /

12,9 
MILHÕES

É o número de famílias 
benefi ciadas pelo 

programa no Brasil
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A existência de uma casa na-
quela área nobre, reservada a em-
preendimentos hoteleiros, chama 
a atenção de quem passa pela Via 
Costeira. Principalmente pelo fato 
de estar em uma Área de Preserva-
ção Permanente (APP). A Via Cos-
teira tem cerca de 10 km de exten-
são. Seus 78,65 hectares de área fo-
ram subdivididos, na década de 
1980, em 29 lotes, dos quais 14 já fo-
ram construídos pelos hoteleiros.

Algumas empresas detêm 
concessões e não deram início à 
construção de hotéis ou outros 
empreendimentos ou, se deram, 
estão embargados. A área é da 
União e foi cedida ao Governo do 
Estado, que, por sua vez, cedeu 
terrenos em regime de aforamen-
to com o objetivo de desenvol-
ver o potencial turístico de Natal. 
Hoje a Via concentra os melhores 
hotéis da capital. 

Ligada ao Governo do Estado, 
a Companhia de Processamento 
de Dados do Rio Grande do Norte 
(Datanorte) administra a área da 
Via Costeira que pertence à Mari-
nha do Brasil e, por conseguinte, 

à União. Segundo o órgão, a casa 
foi construída em área já concedi-
da. Ou seja, em terreno privado, já 
licitado . 

“Este lugar era um canteiro 
de obras da construtora que de-
tém a concessão de construir na 
área. O morador, provavelmen-
te, aproveitou o lugar que deveria 
ser para descanso do mestre de 
obras e fez um puxadinho para 
residir ali”, afi rmou o diretor-pre-
sidente do órgão, Marcos Pinto.

CONCESSÕES
As concessões na Via Costeira 

foram permitidas pela União até 
a década de 1980, para que par-
ticulares pudessem fazer usufru-
to da área mediante pagamento 
de foro anual. “As áreas da Mari-
nha não podem ser comercializa-
das, e sim cedidas. Quem adquire 
a posse, como os hotéis hoje exis-
tentes na Via Costeira, se obriga a 
pagar a taxa de foro”, explica a ge-
rente de patrimônio da Datanor-
te, Maria de Lourdes Oliveira. 

A área vizinha à casa inusita-
da é o local onde foi feita a cons-

trução mais recente da Via Cos-
teira, o Subgrupamento dos 
Bombeiros, em 1997. Por outro 
lado, a casa que fi ca ao lado do 
posto está em uma área particu-
lar e depende do proprietário dei-
xar ou não o morador misterioso 
permanecer ali. A Datanorte não 
soube precisar o nome da empre-
sa dona da concessão. 

“Caso o proprietário do ter-
reno se omita, caberá à Secreta-
ria Municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semurb) verifi -
car se a obra causa algum dano 
ambiental ou contamina o lençol 
freático”, ressalta Lourdes. Ape-
sar disso, a gerente explica que, 
como a casa faz parte de um can-
teiro de obras antigo, talvez essa 
análise não precise ser feita. “Eles 
normalmente só fazem a análise 
se a construção for recente”.

Pelo que apurou o NOVO JOR-
NAL, existe um relatório do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambien-
te (Ibama), Instituto de Desen-
volvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) e Superinten-
dência do Patrimônio da União 

(SPU) recomendando que as áre-
as que não estejam edifi cadas na 
Via Costeira devem permanecer 
como Área de Proteção Perma-
nente (APP). Nem mesmo as que 
já foram concedidas aos empre-
sários podem ser edifi cadas. Uma 
APP é composta, normalmente, 
por falésias, dunas e praia.

“O relatório técnico foi sugeri-
do por um grupo de trabalho que 
analisou, no ano passado, o que 
seria feito com relação as constru-
ções da Via Costeira. A Datanor-
te não participou da elaboração 
desse relatório técnico, apenas do 
grupo de trabalho que sugeriu a 
criação dele. Mesmo assim, tive-
mos acesso ao documento no dia 
30 de dezembro do ano passado”, 
contou a coordenadora jurídica 
do órgão, Alícia Costa. “O docu-
mento diz que nada mais deve ser 
construído. Os proprietários que 
tem terrenos ali, inclusive, só po-
dem plantar coqueiros”.

Uma equipe da Datanorte foi 
ao local na tentativa de encontrar 
alguém na casa e averiguar a situ-
ação da construção na APP.

CASA INSÓLITA, 
MORADOR MISTERIOSO 
/ PRIVILÉGIO / NINGUÉM SABE AO CERTO COMO ACONTECEU, MAS ESTÁ LÁ PARA TODO MUNDO VER: UMA RESIDÊNCIA NA VIA COSTEIRA

ESTÁ GRAFADO EM tinta comum, 
mas é um endereço: Via Costei-
ra, nº 7. É onde dizem residir um 
pescador. A casa é bem localiza-
da, tem segurança e uma bela 
vista. Fica a cerca de 100 metros 
do 1º Subgrupamento de Busca 
e Salvamento do Corpo de Bom-
beiros. De um lado, o Parque das 
Dunas; do outro, o mar. O mora-
dor não paga aluguel e, pela lo-
calização de sua residência, faz 
inveja aos turistas que gastam 
dinheiro em Natal quando se 
hospedam em algum resort do 
grande parque hoteleiro da Via 
Costeira.

O NOVO JORNAL tentou - 
cinco vezes e em diferentes dias  
e horários - entrevistar o mora-
dor da casa. Não obteve suces-
so. No entanto, todos os bombei-
ros de plantão no posto do gru-
pamento próximo confi rmam: 
mora mesmo alguém ali. Alguém 
que, inconstante, ninguém o vê 
chegando à noite nem saindo 
durante o dia, como fazem nor-
malmente as pessoas comuns. 
Ninguém ali nas proximidades 
sabe  o seu nome.

O morador misterioso re-
side há pouco tempo na casa. 
Na verdade, ele está substituin-
do outro inquilino anterior, que 
era conhecido pelos bombei-
ros como “Pirata”: “um senhor 
de idade, cerca de 50 anos, que 
de vez em quando vinha aqui 
conversar com a gente, pedir 
um pouco d’água. Dizia que ti-
nha família em Touros e em ou-
tras cidades do interior”, contou 
o soldado Petrônio Clementino 
da Silva, salva-vidas do Corpo de 
Bombeiros há 10 anos.

Desde que Petrônio come-
çou a trabalhar em plantões 24 
horas na Via Costeira, há cinco 
anos, existia a construção de al-
venaria nas imediações do pos-
to. “Com o tempo, esse homem 
começou a viver ai. Como saí-
mos daqui durante a duplicação 
da Via Costeira (o posto serviu 
aos trabalhadores da construto-
ra), ao retornamos, porém, sou-
bemos que ‘Pirata’ havia ido em-
bora e outro homem passou a 
residir no local”. 

Outra diferença, segundo o 
bombeiro, são os hábitos notur-
nos do morador. “Antes não ha-
via luz. Hoje percebemos que 
existe energia na casa”, relatou. 
Questionado se a luz provém de 
alguma ligação clandestina do 
posto, o militar diz não acredi-
tar nessa possibilidade, porque 
não há sinais de nenhuma fi a-
ção e o posto é vigiado 24 horas. 

A CASA 
Trata-se de uma estrutura 

peculiar não apenas pela loca-
lização, mas pela ambientação 
dos espaços e aproveitamento 
dos resíduos sólidos que iriam 
para o lixo. Do lado de fora, dois 
pés de agaves dividem a resi-

dência de piso vermelho da Via 
Costeira. A cerca que protege a 
residência é feita com restos de 
materiais de construção civil. 
Canos velhos, cordas e cabos de 
aço. Tudo foi aproveitado.

As pedras do antigo piso do 
calçadão da Via Costeira tam-
bém foram reaproveitadas e 
servem de apoio à porteira ver-
melha que dá acesso à edifi ca-
ção. Sobraram muitas. Elas tam-
bém serviram como piso do pá-
tio, indo da porteira até um poço 
d’água existente no quintal da 
casa. O leitor não leu errado: o 
morador perfurou um poço para 
extrair água doce do lençol fre-
ático da área. Aliás, ele também 
parece gostar de paisagismo: o 
quintal é arborizado. Dois co-
queiros crescem verdes e saudá-
veis. Outras três mudas da mes-
ma fruta seguem o mesmo ca-
minho e mais três não tiveram a 
mesma sorte. Não vingaram.

Também há um guardião, e 
ele fi ca de plantão. Um cachorro 
vira-latas, que observava, atento, 
a chegada da reportagem. Nas vi-
sitas ele estava lá, acorrentado e 
muito bem sentado numa mesa 
feita com material reciclável. O 
cão observa atento o que se pas-
sa ao redor. A barriga saliente 
do animal e as vasilhas de leite, 
água e comida deixada pela me-
tade são indícios de que deve ser 
bem alimentado, e diariamen-
te. Batemos palmas, chamamos, 
nenhum sinal de pessoa. O cão 
também não faz o menor esforço 
para latir e denunciar a presença 
de estranhos na habitação solitá-
ria diante do mar. 

O silêncio na casa é entre-
cortado apenas pelas palmas 
da equipe de reportagem e pelo 
barulho das ondas do mar. Há 
também o barulho dos carros 
que passam na via. Nenhum ou-
tro barulho. O morador não tem 
vizinhos, saliente-se.

No alpendre, dois bancos de 
madeira são reservados aos con-
vidados. A casa não tem caixa 
d’água. As paredes da edifi cação 
são pintadas de rosa, e as portas 
de vermelho. Combinando as co-
res, o morador também pintou a 
porteira de vermelho. O teto tem 
telhas novas, cor de barro. Uma 
antena de televisão faz às vezes 
de receptora de sinal ou pode ser 
apenas objeto de cena. 

Ainda naquela residência, 
outros detalhes, no mínimo, pi-
torescos. A porta não tem trin-
co; foi fechada com cadeado. 
Por estar trancado pelo lado de 
fora, pode-se deduzir que o mo-
rador tenha fechado e levado a 
chave. 

Outro bombeiro do Subgru-
pamento de Busca e Salvamen-
to, que preferiu não se identifi -
car, acredita que não há instala-
ção elétrica, e sim um candeei-
ro, que é aceso à noite. “Aqui ele 
nunca nos incomodou”, disse 
ele. Tampouco nenhum dos mi-
litares visitou o morador insóli-
to da Via Costeira.

NA ÁREA HAVIA CANTEIRO DE OBRAS

O MORADOR, 

APROVEITOU 

O LUGAR QUE 

DEVERIA SER 

PARA DESCANSO 

DO MESTRE DE 

OBRAS E FEZ UM 

PUXADINHO”

Marcos Pinto
Diretor-presidente da Datanorte

 ▶ Um cachorro vira-latas observava, atento, a chegada da reportagem

 ▶ Via Costeira, nº 7: é o endereço de uma casa construída em Área de Preservação Permanente, a 100 metros do posto do Corpo de Bombeiros 

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL
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A Divisão Especializada em In-
vestigação e Combate ao Crime 
Organizado (Deicor) tem em mãos 
um material importante que pode 
ajudar na identifi cação dos bandi-
dos. É que o posto de combustíveis 
que foi alvo da ação dos assaltantes 
possui circuito interno de vídeo. 
Imagens das câmeras de vigilân-
cia gravaram o momento exato em 
que o Siena preto chegou e os ho-
mens que estavam no veículo ren-
deram os vigilantes e os frentistas. 

As imagens também mos-
tram quando os bandidos entram 
na loja de conveniência arma-
dos. Um deles, a propósito, reve-
lou um comportamento interes-
sante. O assaltante usa um ca-
puz branco para encobrir o rosto 
e segura a submetralhadora com 
as duas mãos. Além de caminhar 

lentamente e quase agachado, ele 
vai tateando o ambiente como se 
estivesse progredindo em uma 
área de risco à procura de suspei-
tos, procedimento de treinamen-
to padrão utilizado pela própria 

polícia. “O cara é um profi ssional. 
Ele foi treinado. Não estou dizen-
do que é policial, mas ele faz todo 
o procedimento que nós apren-
demos no curso de formação”, 
comparou o tenente Firmino.

Se o assalto ao posto foi li-
geiro e a fuga dos bandidos mui-
to rápida, mais veloz ainda foi a 
forma como eles se desfi zeram 
do automóvel utilizado na ação. 
O automóvel foi abandonado há 
duas quadras de distância, na 
Rua Tabelião Manoel Procópio. 
Lá, os homens largaram o car-
ro e entraram numa caminhone-
te L 200 de cor branca. Em segui-
da, desapareceram sem deixar 
pistas. Ou melhor, além de dei-
xarem o Siena para trás, aban-
donaram dentro do carro ape-
nas uma chave de fendas gran-
de, ferramenta que foi utilizada 
para forçar o terminal e encaixar 
os explosivos. 

Outro detalhe chamou a 
atenção dos policiais que aten-
deram a ocorrência. No interior 
do veículo, foram encontrados os 
documentos do proprietário. Tra-
ta-se de uma mulher que, coinci-
dência ou não, reside numa rua 
que fi ca por trás do posto de ga-
solina assaltado. O carro, segun-
do ela, foi furtado da porta de sua 
casa na manhã do último domin-
go. Por questão de segurança, o 
nome da mulher e seu endereço 

serão preservados. E mais: o carro 
estava rodando, desde que foi fur-
tado, com placas clonadas. 

Depois de checarem os do-
cumentos do veículo que foram 
achados sobre o banco do carona, 
os policiais descobriram as pla-
cas não batiam. No carro, cons-
tavam as placas MYW-0212 (Par-
namirm), que também são de um 
Siena, só que modelo 2007. O Sie-
na usado no assalto da madruga-
da é novo, zerinho em folha. 

Um morador da rua onde o 
Siena foi abandonado, e que acor-
dou com o som de uma freada 

brusca, viu tudo e comunicou o 
fato à polícia. Viaturas se desloca-
ram do posto e foram ao local, de 
onde empreenderam diligências 
pela região na tentativa de locali-
zar os suspeitos. As buscas foram 
realizadas até o dia amanhecer, 
mas ninguém foi preso. 

“Depois que eles explodiram 
o caixa nós fomos acionados e 
chegamos logo ao local. Infeliz-
mente, os bandidos foram mais 
rápidos e não conseguimos pegá-
los”, lamentou o tenente Firmino, 
ofi cial de plantão do 5º Batalhão 
da Polícia Militar. 

A QUADRILHA DA dinamite está 
de volta. E, com audácia pecu-
liar, mandou pelos ares mais um 
caixa eletrônico. Já a cúpula da 
segurança pública, que orgulho-
sa ainda contava vitória com a 
morte de dois homens e a prisão 
de quatro acusados de fazerem 
parte do bando que aterrorizou 
cidades inteiras pelo interior do 
estado – além de ainda celebrar 
a recente apreensão de uma car-
ga de quase cinco toneladas de 
dinamite – acabou acordando 
na madrugada de ontem com 
a notícia de mais um estrondo 
ensurdecedor. Só que as bom-
bas, desta vez, foram detonadas 
aqui mesmo, em Natal. Foi por 
volta de 1h, mais precisamen-
te dentro da loja de conveniên-
cia do posto de combustíveis da 
empresa Ale, que fi ca localiza-
do na Avenida Rui Barbosa, no 
bairro de Nova Descoberta. 

O NOVO JORNAL chegou 
ao local da explosão menos de 
uma hora depois do ocorrido. 
No pátio do posto, três frentis-
tas que foram rendidos pelos 
assaltantes tentavam limpar a 
sujeira. Ainda atordoados, eles 
varriam placas do forro de ges-
so e milhares de cacos da vidra-
ça que foram arremessados em 
todas as direções. No interior da 
loja, garrafas, carteiras de cigar-
ro, pacotes de biscoitos e salga-
dos estavam espalhados por to-
dos os lados. Dos cinco freezers 
verticais para bebidas, quatro ti-
veram as portas estilhaçadas. O 
balcão e as prateleiras também 
sofreram com a detonação. Po-
rém, nada comparável com a 
situação do terminal 24 Horas, 
que disponibiliza atendimen-
to aos clientes de vários bancos. 
Com a detonação da dinamite, 
o equipamento fi cou reduzido 
a um monte de ferro retorcido. 

Em meio aos destroços, os 
policiais ainda encontraram três 
cédulas rasgadas de R$ 20, sinal 
de que os criminosos tiveram su-
cesso e conseguiram levar o que 
lá foram buscar. Segundo infor-
mações dos funcionários, que 
amedrontados pediram à repor-
tagem para não ser identifi ca-
dos, o caixa eletrônico havia sido 
abastecido na noite do último sá-
bado. Porém, eles não souberam 
dizer quanto havia no terminal. 

Como já foi dito, a explo-
são aconteceu por volta de 1h. 
Naquele instante, três frentis-
tas ainda trabalhavam no pos-
to e dois vigilantes atuavam na 
segurança. Mas se a polícia não 
é capaz de garantir o sossego da 
população, o que poderiam fa-
zer dois vigias (que nem usa-
vam cassetetes) contra um ban-
do fortemente armado? Obvia-
mente que nada. Além de pisto-
las e espingardas calibre 12, um 
dos assaltantes ainda portava 
uma submetralhadora. 

Segundo relatos de um dos 
seguranças, os bandidos chega-
ram ao posto dirigindo um Sie-
na de cor preta. Sem levantar 
suspeitas, se aproximaram do 
guarda e, já de armas em punho, 
saltaram do veículo com mui-
ta rapidez. “Quatro homens sa-
íram do carro. Mas eu vi que ti-
nham mais dois, que fi caram de 
longe dando apoio em duas mo-
tos”, revelou.

Depois que renderam o se-
gurança, os assaltantes fi ze-
ram um segundo vigilante de re-
fém. O rapaz, que rondava a vizi-
nhança numa bicicleta, foi facil-
mente imobilizado e trancado 
na sala da gerência, o mesmo 
acontecendo com os três fren-
tistas que estavam de serviço. 
O posto, segundo eles, funciona 
durante toda a madrugada.  

Assim que trancaram as ví-
timas, o caminho fi cou livre. E, 
numa fração de segundos, a di-
namite já estava armada e pron-
ta para a detonação. E não cus-
tou muito. Mais alguns segun-
dos foram sufi cientes para tudo 
voar pelos ares. Com a gaveta 
do dinheiro nas mãos, o ban-
do entrou no Siena e partiu em 
disparada. 

TESTEMUNHAS
Além dos dois vigias e dos 

três frentistas que foram ren-
didos pela quadrilha, três jo-
vens também estavam no pos-
to no momento exato em que 
os assaltantes chegaram. Dois 
rapazes e uma moça conversa-
vam na calçada e fi caram bas-
tante nervosos com o que vi-
ram. “Quando os caras desce-
ram do carro com as armas na 
mão, nós nem pensamos duas 
vezes. Corremos tanto que nem 
bala pegava”, contou uma das 
testemunhas. Um deles, inclusi-
ve, disse que foi seguido por um 
dos bandidos que estava numa 
motocicleta. 

“Ele veio atrás de mim. E 
quando eu já estava entran-
do no meu prédio, lembro que 
ele mandou eu desligar o celu-
lar. Ele gritou: desliga o celular 
boy, desliga o celular boy”, recor-
dou, acrescentando que, a con-
tar do momento em que come-
çou a correr até ouvir o barulho 
da explosão, não passou mais 
que um minuto. “Foi rápido de-
mais. Não chegou a um minu-
to. Eu ainda tava correndo pro 
apartamento quando o chão 
tremeu. Eu tão alto que eu qua-
se fi co surdo”, fi nalizou. 

Somente depois que a po-
lícia chegou ao local foi que os 
três amigos voltaram ao pos-
to. Pouco tempo depois, a re-
portagem encontrou com os 
amigos, que ainda estavam ofe-
gantes e trêmulos com o susto. 
“Já pensou se a gente chega na 
hora da explosão. Tínhamos vi-
rado churrasquinho”, brincou 
um dos rapazes, visivelmente 
assustado.

QUADRILHA DA DINAMITE

/ INSEGURANÇA /  MAIS UM CAIXA ELETRÔNICO VAI PELOS ARES DEPOIS DAS MORTES E PRISÕES DE INTEGRANTES DO BANDO QUE AGIA NO INTERIOR

RESSURGE EM NATAL

CARRO USADO NA AÇÃO 
HAVIA SIDO ROUBADO 

PELAS IMAGENS, BANDIDOS 
USARAM TÁTICAS POLICIAIS 

 ▶ Automóvel foi abandonado há duas quadras de distância do local

 ▶ Dos cinco freezers verticais para bebidas, quatro tiveram as portas estilhaçadas. O balcão e as prateleiras também sofreram com a detonação

 ▶ Imagens mostram que os bandidos entram na loja armados

 ▶ Terminal 24 Horas fi cou reduzido a um monte de ferro retorcido

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

HISTÓRICO

Após caçar a quadrilha da 
dinamite durante quase oito 
meses, a polícia fi nalmente 
conseguiu chegar aos 
suspeitos. No dia 5 deste 
mês, em uma rinha de galos 
localizada na zona rural do 
município de Goianinha, a 69 
quilômetros de Natal, policiais 
civis e militares trocam tiros 
com os bandidos e dois 
suspeitos morrem no confronto. 

Um dos mortos foi 
apontado como o líder da 
quadrilha. Trata-se de Sueldo 
Lopes Guimarães, mais 
conhecido como Véio. Ele, 
que nasceu em Apodi e já foi 
goleiro do time do Potiguar de 
Mossoró, foi remanescente da 
extinta quadrilha de Valdetário 
Carneiro, que também morreu 
em confronto com a polícia no 
dia 10 de dezembro de 2003, 
em Lucrécia. 

O outro bandido morto 
foi identifi cado apenas como 
Daniel. O assaltante ferido é 
Márcio Gomes das Silva, que 
sofreu um disparo na bacia, 
recebeu alta médica no dia 
seguinte. Os que se renderam 
são Francisco de Assis Ananias 
dos Santos (o Touro Gil), 
Evangelista Matias da Silva, 
Juliano Mendes da Silva e os 
irmãos André Luis Nobre de 
Sena e Genilson Nobre de Sena.

Seis dias depois, num 
golpe de pura sorte, a polícia 
chegou aos explosivos. As 
apreensões começaram no 
município de Lajes, na região 
Central, e depois seguiram 
até Carnaúba dos Dantas, no 
Seridó. Na primeira cidade 
foram encontradas 31 bananas 
de dinamite. Na segunda, 
inicialmente foram descobertos 
550 quilos de material 
explosivo industrializado, tudo 
embalado e pronto para a 
revenda. 

Depois veio a surpresa. 
Escondidos em dois paióis, 
os policiais encontraram 
quase 5 toneladas de nitron, 
matéria-prima perigosa e 
tão devastadora quanto a 
nitroglicerina. Toda a carga foi 
fabricada no Rio Grande do Sul 
e continua sendo periciada pelo 
Exército. Três pessoas foram 
presas nos dois municípios. 
Entre elas uma senhora com 61 
anos de idade. 

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ
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JOÃO SANTIAGO DOS Santos, 48, ge-
rente dos Correios da cidade se-
ridoense de Equador, município 
distante 269 quilômetros de Na-
tal, passou quase cinco horas em 
poder de seis bandidos fortemen-
te armados na manhã de ontem. 
O objetivo da quadrilha era levar 
o gerente até a agência e obrigá-lo 
a entregar todo o dinheiro que ha-
via no cofre, uma vez que o paga-
mento dos aposentados já estava 
liberado. Além de armas de gros-
so calibre, os assaltantes também 
carregavam granadas. 

Como a polícia foi informada 
sobre o que estava acontecendo, 
os assaltantes raptaram o geren-
te e fugiram com ele dentro do 
porta-malas de um Gol, veículo 
da vítima. Santiago só foi liberta-
do por volta das 11 horas, sendo 
largado nas proximidades de um 
sítio localizado na zona rural da 
cidade de Areia, já na Paraíba. O 
veículo ainda não foi encontrado.

Segundo relatos do sargen-
to Francisco Almeida, coman-
dante do destacamento da PM 
em Equador, Santiago estava em 
sua residência, localizada na Rua 
José Francisco, quando três ho-
mens armados invadiram a pro-
priedade. Eles teriam se aprovei-
tado de um descuido da empre-
gada doméstica, que havia saído 
de casa e deixado a porta aberta. 

“O trio chegou querendo as 
chaves da porta da agência dos 
Correios. Como o gerente se re-
cusou, ele seria levado até lá e 
obrigado a abrir o cofre. Só que, 

de acordo com testemunhas, ou-
tros três bandidos aguardavam 
do lado de fora e pressentiram 
que alguém havia nos acionado. 
Por isso eles fugiram levando o 
gerente como escudo humano”, 
confi rmou Almeida.

Desconfi ados de que fatal-
mente entrariam em confronto 
com os policiais, os assaltantes 
desistiram de investir contra a 
agência e se mandaram da cida-
de. Porém, não saíram de mãos 
vazias. Empurraram o gerente 
dentro da mala do carro, um Gol 
modelo Geração 4 de cor verde e 
empreenderam fuga.  

Diante da confi rmação de 
que o gerente havia sido raptado, 
viaturas de cidades vizinhas tam-
bém foram avisadas e um cerco 
foi armado nas principais vias de 
acesso e saída do município. 

As informações de que os ban-
didos estariam escondidos numa 
região de mata fechada já no limi-
te com o estado da Paraíba foram 
confi rmadas no fi nal da manhã, 
quando o Santiago foi fi nalmen-
te libertado. Ele foi deixado próxi-
mo de um sítio chamado Chã de 
Jardim, na zona rural do municí-
pio de Areia. De lá, com a ajuda 
dos moradores, o gerente entrou 
em contato com seus familiares e 
também avisou a polícia. 

Ao sargento Almeida, o ge-
rente contou que foi agredido 
com um soco no estômago, mas 
que estava bem. Até o fechamen-
to desta edição, porém, a polícia 
seguia na caça dos criminosos.

A POLÍCIA FEDERAL prendeu em fl a-
grante, na noite da última segun-
da-feira, no Aeroporto Internacio-
nal Augusto Severo, em Parnami-
rim, dois homens de nacionalida-
de búlgara. Os estrangeiros, cujas 
identidades não foram reveladas, 
tentavam deixar o país com des-
tino à Europa levando pouco mais 
de quatro quilos de cocaína na 
bagagem.

A prisão ocorreu quando os 
agentes federais da Delegacia de 
Imigração e da Delegacia de Repres-
são a Entorpecentes realizavam 
uma fi scalização de rotina junto 
aos passageiros. Ao passarem pela 
sessão de embarque internacional, 
os búlgaros foram então submeti-
dos ao exame de raios X, ocasião 
em que duas pequenas malas que 
eram conduzidas como pertences 
de mão pelos acusados chamaram 
a atenção, uma vez que aparelho 
detectou a presença de uma subs-
tância suspeita que, aparentemen-
te, preenchia toda a estrutura lateral 
interna das bagagens. 

Desconfi ados, os policiais re-
solveram fazer pequenos furos em 
pontos distintos da mala. Dos ori-
fícios, para constatação dos poli-
ciais, uma substância em pó com 
odor característico do entorpe-
cente escorreu. Após testes quí-
micos, o resultado para a referida 
substância foi positivo para o alca-
lóide de cocaína.

Flagrados com a mão na boti-
ja, os búlgaros receberam voz de 
prisão e foram conduzidos sem 
esboçar reação á sede da Superin-
tendência da Polícia Federal em 
Natal. 

UM CAMINHÃO TANQUE carregado 
com 50 mil litros de querosene de 
aviação, combustível altamente 
infl amável, tombou e pegou fogo 
no momento em que circunda-
va o giradouro da Reta Tabajara, 
mais precisamente no trevo que 
liga as BRs 304 (caminho de Mos-
soró) e 226 (direção ao Seridó). O 
motorista e seu ajudante conse-
guiram sair da boléia antes de as 
chamas consumirem o veículo e 
escaparam com ferimentos leves. 
Ambos foram socorridos e leva-
dos ao hospital com pequenas 
escoriações. Mesmo assim, o aci-
dente acabou revelando um fato 
preocupante: o Corpo de Bom-
beiros do Rio Grande do Norte 
não tem equipamentos sufi cien-
tes para combater certos tipos de 
incêndio. 

Das 5h10 da manhã, horá-
rio em que o caminhão tombou 
e se incendiou, até 8h20, quando 
os bombeiros fi nalmente con-
seguiram controlar o fogo, fo-
ram mais de três horas lutando 
apenas contra a alta temperatu-
ra. Detalhe: só foi possível debe-
lar as chamas porque o combus-
tível queimou até o fi nal, pois 
faltou espuma – uma combina-
ção de água com um agente quí-
mico chamado LGE que certa-
mente acabaria com incêndio 
com muito mais efi cácia e rapi-
dez. “Sorte nossa que o aciden-
te aconteceu numa área de es-
trada aberta, e não em meio a 
uma zona urbana cercada por 
construções, veículos e pesso-
as”, concordou o tenente Rafa-
el França. 

Foi o próprio ofi cial, inclusi-

ve, quem revelou à reportagem
a carência do produto. Segun-
do ele, a espuma acabou logo
na primeira investida que eles
fi zeram contra o fogo. “Chega-
mos aqui com dois galões de 20
litros cada. Mas apenas um es-
tava cheio”, afi rmou. Com ape-
nas um galão do líquido, os bom-
beiros não conseguiram passar
mais que três minutos lançan-
do espuma sobre o caminhão
em chamas. Como não adiantou
de nada tentar debelar o fogo no
abafa, o jeito foi jogar água mes-
mo. Não adiantou. 

O fogo era tão intenso e as la-
baredas tão altas que o calor não
permitiu que os bombeiros se
aproximassem muito do cami-
nhão. À distância, usando ape-
nas uma mangueira, a água ser-
viu apenas para apagas as cha-
mas que correram com o com-
bustível derramado pelo asfalto
e resfriar a pista. Tanto que o ca-
minhão do Corpo de Bombeiros
precisou dar três viagens para re-
abastecer. Cada vez que retor-
nava ao local do acidente leva-
va cinco mil litros d’água, o que
também é muito pouco se a ne-
cessidade for combater um in-
cêndio de grandes proporções. 

“Realmente temos carências.
Depois do carnaval vamos en-
viar à governadora uma lista de
prioridades. É preciso reestrutu-
rar e reequipar o Corpo de Bom-
beiros. Passamos muitos anos
sem receber investimentos e pre-
cisamos adquirir equipamentos
específi cos e viaturas maiores“,
declarou o coronel Elizeu Lisboa
Dantas, comandante do CBM.

REPRESENTANTES DA POLÍCIA Mili-
tar, Polícia Civil e Corpo de Bom-
beiros apresentaram na manhã 
de ontem, no auditório do Quar-
tel Geral da PM, no bairro do Ti-
rol, seus respectivos planos de 
atuação para garantir a seguran-
ça e o sossego dos foliões duran-
te os quatro dias de carnaval, seja 
pela orla dos litorais Sul e Norte 
potiguar, seja pelas cidades mais 
badaladas do interior do estado.  

Na ocasião, o comandante 
geral do Corpo de Bombeiros, co-
ronel Elizeu Lisboa Dantas, abor-
dou as ações que pretende reali-
zar já a partir da sexta-feira. “Nos-
so objetivo é diminuir as estatís-
ticas de acidentes e afogamentos 
no litoral”, afi rmou. Para isso, o 
CBM contará, diariamente, com 
um efetivo de 125 homens atuan-
do nas áreas de combate a incên-
dio e salvamentos, mais 63 ho-
mens somente destinados para 
salvamentos aquáticos, e mais 
dez militares para ações preven-
tivas junto ao Serviço Técnico de 
Engenharia, responsável por vis-
torias em estruturas de trio, palco 
e espaços destinados à folia. 

Os militares ainda ativarão 
20 postos fi xos de monitoramen-
to nas praias de Touros, Genipa-
bu, Redinha Nova, Redinha Ve-
lha, Forte, Praia do Meio, Via Cos-
teira, Ponta Negra, Pirangi, Bú-
zios, Camurupim, Pipa, Tibau do 
Sul, Macau, Tibau, Guamaré, La-

goa do Apodi, Barragem de San-
ta Cruz, Açude Itans e Lagoa Peli-
cano. Nas praias e lagoas que não 
tiverem bases fi xas, a fi scalização 
será móvel.

Para o apoio logístico, o CBM 
disponibilizará para o carnaval 
deste ano doze embarcações, oito 
quadricíclos, além de cinco viatu-
ras de resgate, treze de salvamen-
to, oito de combate a incêndios.

Já a Polícia Militar, responsá-
vel pelo patrulhamento ostensi-
vo, prometeu aumentar consi-
deravelmente o efetivo empre-
gado no ano passado e, este ano, 
praticamente irá dobrar a quan-
tidade de policiais no interior e 
região metropolitana do estado. 
“Ano passado tivemos o carnaval 

mais tranquilo da última década. 
E certamente faremos o máximo, 
para mais uma vez, atendermos 
a população da melhor manei-
ra possível”, ressaltou o coronel 
Francisco Araújo Silva, coman-
dante geral da corporação. 

Somente na Grande Natal, 
que compreende dez cidades, se-
rão empregados 2.600 policiais 
extras. Nos demais municípios, 
ainda segundo o coronel, mais 5 
mil homens irão às ruas garantir 
uma maior segurança aos foliões, 
principalmente nas cidades que 
mais atraem visitantes, como 
Macau, Caicó, Apodi, Mossoró, 
Tibau do Sul, Areia Branca, Gua-
maré, Pendências, Touros, Maxa-
ranguape e Tibau. 

NOS PRIMEIROS DOIS meses des-
te ano, a Polícia Rodoviária Fede-
ral contabilizou 41 acidentes en-
volvendo motoristas entre 18 e 25 
anos. Cinco condutores morreram 
e 37 fi caram feridos. O número de 
acidentados nesta faixa etária  re-
presenta quase 15% da quantida-
de de feridos em rodovias fede-
rais que cortam o Rio Grande do 
Norte. De acordo com o balan-
ço da PRF, foram notifi cados nes-
te período 648 acidentes no Esta-
do, resultando em 312 feridos e 34 
mortos. 

Os dados preocupam diante dos 
últimos acidentes automobilísticos 
envolvendo jovens nas ruas e aveni-
das da capital, como os que foram 
registrados na madruga e manhã  
de domingo, resultando em duas 
mortes. No entanto, a PRF/RN 
aponta que a faixa etária que mais 
se envolve em acidentes de trânsito 
nas rodovias compreende os moto-
ristas com idade entre 25 e 40 anos. 

Nem o Comando de Policia-
mento Rodoviário Estadual (CPRE) 
e nem a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), responsáveis pelo contro-
le e fi scalização de avenidas, ruas 
e rodovias estaduais e interesta-
duais, possuem dados específi cos 
sobre acidentes graves envolven-
do jovens no trânsito. Procurados 
pela reportagem do NOVOJOR-
NAL, explicaram apenas informa-
ções gerais e apresentaram balan-
ço extra-ofi cial. Somente o Detran, 
com base em informações forneci-
das pelo Hospital Walfredo Gurgel 
e do ITEP, registra estatísticas de 
ocorrências por faixa etária.  

O argumento para justifi car 
a ausência de dados é o de que o 
Código Nacional de Trânsito não 
distingue os motoristas habilita-
dos por idade, gênero ou raça. Por 
isso, a PRF e a CPRE não oferecem 
os detalhes dos acidentados, sim-
plesmente os cataloga.

Somente no ano passado ocor-

reram 3.936 acidentes nas BRs do 
Rio Grande do Norte. Segundo a 
PRF, esses acidentes resultaram 
em 194 mortes e 2.033 feridos. Em 
2009 foram notifi cados 3.316 aci-
dentes, com 1.688 feridos e 140 
mortes em rodovias. O policial ro-
doviário federal Everaldo Morais, 
responsável pelo núcleo de co-
municação social da PRF, diz que 
o aumento de acidentes em 2010, 
em relação ao anteior, é refl exo do 
crescimento da frota de veículos 
que circula no RN.

De acordo com Morais, a maior 
demanda de colisões e desas-
tres envolvendo motoristas acon-
tece no trecho que liga as cida-
des de Parnamirim e Natal. “Na 
BR-101 registramos o maior nú-
mero de ocorrências, 30% do to-
tal. Mas o trecho não se confi gura 
como o mais perigoso do Estado. 
O problema de lá está relaciona-
do a congestionamentos e o alto 
fl uxo de veículos”, comentou. As 
rodovias federais do RN aponta-
das como as mais perigosas para 
os condutores são a BR- 304, tre-

cho que liga a capital a cidade de 
Mossoró; e a BR-226 que liga Na-
tal ao Seridó.

O policial adverte que o núme-
ro de vitimas fatais é maior que o 
registrado, pois em muitos casos 
condutores ou passageiros envol-
vidos em batidas são socorridos 
ainda com vida do local, mas mor-
rem ao chegar no hospital.

Colisões frontais entre auto-
móveis tem sido a principal causa 
de mortes nas estradas nos primei-
ros meses de 2011. O policial Eve-
raldo Morais explica que o alto ín-
dice se dá pela realização de ultra-
passagens indevidas ou forçadas. 
“Tem sido grave e freqüente. Quin-
ze dias atrás em Mossoró morre-
ram nove pessoas vítimas de uma 
batida de frente”, comentou.

Sobre os acidentes que rotinei-
ramente levam jovens habilitados 
a morrer no volante, ele afi rma 
que a principal causa está veloci-
dade. “O jovens são mais velozes e 
imprudentes. Eles menosprezam 
as leis de trânsito”, disse.

A partir de informações cole-

tadas no Instituto Técnico e Cien-
tífi co de Polícia (ITEP/RN) e no 
número de entradas registradas 
no Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel (HMWG), principal pron-
to-socorro para atendimento de 
urgência do Rio Grande do Nor-
te, o Detran-RN abastece o siste-
ma de estatísticas de acidentes de 
trânsito na cidade do Natal.

Em 2008, 53 acidentes foram re-
gistrados na faixa etária que com-
preende adolescentes com idade 
entre 15 e 17 anos (4 vítimas fatais e 
49 feridos). Entre os jovens de 18 a 24 
anos, 583 acidentes (15 mortes e 568 
feridos). De 25 a 34 anos, 677 emer-
gências (17 mortes e 660 feridos).

No ano de 2009, foram conta-
bilizados 48 adolescentes de fai-
xa etária entre 15 e 17 anos en-
volvidos em acidentes de trânsito 
(2 mortes e 46 feridos). No grupo 
dos jovens com idade entre 18 e 24 
anos, 532 ocorrências (12 mortes e 
520 feridos). Entre os acidentados 
com idade entre 25 e 34 anos, fo-
ram contabilizados 611 acidentes 
(10 mortes e 601 feridos). 

Segurança Pública apresenta 
estratégia para o carnaval

/ OPERAÇÃO /

GERENTE DOS CORREIOS É 
RAPTADO POR BANDIDOS 

CAMINHÃO PEGA FOGO E DÁ 
TRABALHO A BOMBEIROS

/ EQUADOR /

BÚLGAROS SÃO  
PRESOS COM 4 KG 
DE COCAÍNA

/ AEROPORTO / / RETA TABAJARA /

 ▶ Coronel Francisco Araújo Silva, comandante da PM: atender a população

 ▶ Everaldo Morais, policial rodoviário federal: “Os jovens menosprezam as leis de trânsito”

 ▶ Caminhão tanque carregava 50 mil litros de querosene de aviação

VELOZES E 

IMPRUDENTES

/ SALDO /  PRF REGISTRA 41 ACIDENTES 
SOMENTE ESTE ANO ENVOLVENDO 
JOVENS NAS RODOVIAS DO RN
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Conhaque com Tequila 
(samba-rock) e Rádio Mix 
(forró, sertanejo, axé, pop) no 
Taverna Pub a partir das 22h.

Forró Legal, Guto e Forrozão 
Universitário, Júnior do 
Acordeon e Moacir do 
Repente são as atrações do 
Rastapé a partir das 22h.

Karol Posadzki e Bruno 
Alexandre (pop-acústico) 
agitam a galera do Casanova 
Ecobar a partir das 22h.

Enrolados (LEG) - Livre - Cinemark: 

14h10 

Minhas mães e meu pai (LEG). – 16 

anos. Moviecom: 14h35- 19h25

Não, Minha Filha, Você não Irá 
Dançar (LEG) - 10 Anos - Cinemark: 

14h00. 

O Discurso do Rei (LEG) - 12 Anos - Ci-

nemark: 14h35 - 17h10 - 19h45 - 22h20

Besouro Verde (3D LEG) - 12 Anos - 

Cinemark: 19h10 - 21h45. Moviecom: 

19h00 – 21h30 

Burlesque – 14 anos. Moviecom: 

16h45 – 21h35

Caça às Bruxas (LEG) - 14 Anos - Ci-

nemark: 17h05 - 19h20 - 21h35. Mo-

viecom: 21h45 

Cisne Negro (LEG) - 16 Anos - Cine-

mark: 14h55 - 17h30 - 20h05 - 22h35. 

Moviecom: 17h15 – 19h30 – 21h45

Besouro Verde (3D DUB) - 12 Anos 

- Cinemark: 13h40 - 16h35. Movie-

com: 14h00 – 16h30

Bravura Indômita (LEG) - 16 Anos 

- Cinemark: 16h30 - 19h00 - 21h30. 

Moviecom: 14h45 – 19h10 – 21h20

O Ritual (LEG) – 14 anos. Movie-

com: 15h00 – 17h20 – 19h40 – 

22h00

O Turista (LEG) - 12 anos - Cinema-

rk: 13h50 - 16h10 - 18h30 - 20h50. 

Moviecom: 15h25 - 17h30 - 19h35

O Vencedor (LEG). Moviecom: 

16h55 

Zé Colméia - O Filme (DUB) - Livre 

- Cinemark:  13h05 - 15h00. Movie-

com: 15h35

A jornalista Tamara Martins, 
28, concluiu em 2006 a faculdade 
de Jornalismo, e ainda hoje paga 
as mensalidades da faculdade 
correspondentes aos 70% do va-
lor que fi nanciou. “Essa foi a úni-
ca forma de entrar na faculdade 
com custo mais acessível, mais 
tranquilo”, afi rma. Ela relembra 
que no início da faculdade paga-
va o valor integral da mensalida-
de, mas que os R$600 começaram 
a pesar na renda da família onde 
a mãe é aposentada e o pai fun-
cionário público militar.

Além disso, a escolha pela 
UnP aconteceu quando o cur-
so de Jornalismo da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te passava por difi culdades, cor-
rendo o risco de fechar. “Quando 
eu me formei era repórter free-
lancer e dependia mais dos meus 
pais”, afi rmou. Agora com ren-
da fi xa ela consegue arcar com as 

despesas.
Em 2010 o FIES passou por 

algumas alterações, entre elas a 
prorrogação do período de ca-
rência onde o estudante deve co-
meçar a pagar pelo fi nanciamen-
to, diminuição dos juros e mu-
dança na forma como é feita as 
inscrições.

As inscrições para o FIES são 
feitas pelo site do MEC, antiga-
mente os cursos tinham vagas 
destinadas e pré-estabelecidas 
pela instituição de ensino, mas 
com a reformulação ano passado, 
quem vai se inscrevendo primei-
ro no programa vai tento mais 
chances de ser aceito. Existe um 
valor geral, onde a cada matrícu-
la ele decresce. Por exemplo, uma 
inscrição no curso de medicina 
que custa mais de R$4 mil reais, 
enquanto o curso de jornalismo 
custa pouco mais de R$600. Des-
sa forma, um aluno de medici-
na ocupada oportunidade de vá-
rios outros candidatos que gos-
tariam de cursar uma faculdade 
mais barata. 

Antes o Governo Federal de-
terminaria quantas vagas se-
riam determinadas para cada 
curso, agora é quem se inscre-
ver primeiro. “Hoje o FIES é pra 
quem se inscrever primeiro”, afi r-
ma Nelson Euclides. Além disso, 
houve o benefício da redução de 
juros que era de 9% ao ano, para 
6,4%, e também a carência para 
início do pagamento que antes 
era imediato a formatura é agora 
de 18 meses, com prorrogação do 
prazo para até três vezes o tem-
po que foi benefi ciado. Se o cur-
so for de seis anos, por exemplo, 
pode pagar em até 18 anos.  An-
tes a prorrogação era de apenas 
duas vezes.

Para ser incluído ao FIES o 
candidato, ou os pais precisam 
ter renda mensal maior que o va-
lor da mensalidade do curso es-
colhido. Nelson afi rmou que o 
fi ador não é mais uma fi gura ne-
cessária para conseguir crédito 
no FIES devido liminar que corre 
no Rio Grande do Norte que de-
sobriga o fi ador. 

As prefeituras dos municípios 
de Natal e Mossoró implantaram 
desde 2009 o Proeduc e o Prosu-
perior, respectivamente, que dão 
bolsas de 50% aos estudantes de 
escola pública ou que tenham fei-
to o Ensino Médio em escolas par-
ticulares com bolsa integral das 
respectivas cidades. Nos dois ca-
sos o estudante deve fazer a pro-
va do vestibular. O critério para re-
novação a cada semestre é que os 
alunos não tenham mais de três 
reprovações durante o curso.

Para concorrer a uma bolsa, 
são exigidas algumas condições 
aos alunos como ter renda fami-
liar mensal de até quatro salários 
mínimos, não possuir um título 
de graduação e não estar matri-
culado em instituições públicas 
de Ensino Superior. Além dessas 
exigências, o aluno deve ser apro-
vado no processo seletivo da Uni-
versidade Potiguar ou ainda no 
ENEM - Exame Nacional do Ensi-
no Médio. Ao atender a esses cri-
térios de aprovação, o aluno po-

derá escolher um dos cursos ofer-
tados pela UnP, exceto o Curso de 
Medicina.

Outra oportunidade de cré-
dito é o programa Pravaler de fi -
nanciamento privado que oferece 
facilidade de pagamento aos alu-
nos de graduação, com inscrição 
na página (www.creditopravaler.
com.br).

Com ele as mensalidades do 
semestre são parceladas, de for-
ma que o aluno paga 50% do va-
lor a cada mês, e quando se forma 

continua a pagar o restante que 
falta. Por exemplo, o 1º semestre 
você paga no 1º ano, o 2º semes-
tre no 2º ano, e assim sucessiva-
mente, sem acumular parcelas.

Podem aderir ao Pravaler ve-
teranos e calouros matriculados 
nos cursos de graduação, no caso 
daqueles que ainda não estudam, 
é possível que façam uma consul-
ta de pré-aprovação antes de es-
tarem matriculados ou dos vesti-
bulares, pois o preenchimento da 
proposta é sem compromisso. 

KAREN CATARINA, 20, conseguiu in-
gressar na Universidade através do 
Programa Universidade Para To-
dos (Prouni) do Ministério da Edu-
cação (MEC). Com bolsa integral 
ela cursa a faculdade de Jornalismo 
na Universidade Potiguar (UnP), 
motivo de orgulho para a mãe que 
mora na cidade de Santa Maria e é 
a única que tem  renda na família.

“A faculdade era algo que eu 
sempre sonhei, algo impossível. 
Eu não conseguiria pagar o valor 
integral, e para fi nanciar eu e mi-
nha família teríamos uma dívida”, 
contou Karen. A bolsa integral foi 
um alívio para a família que já co-
meçava a discutir o que Karen fa-
ria quando terminasse o Ensino 
Médio no interior do Estado. 

Ela chegou a fazer vestibular, 
mas não foi aprovada e logo recor-
reu ao programa. “Sempre acreditei 
nesses programas”, afi rmou a uni-
versitária que em 2008 represen-
tou a escola em que estudava, a Es-
tadual Demétrio Urbano, num con-
curso nacional, e mesmo não tendo 
ganhado conseguiu para sua cida-
de uma biblioteca inteira e compu-
tadores. “Eu fi z mesmo só para re-
presentar a escola porque ninguém 
queria pesquisar sobre a Bolívia 
num prazo de nove dias”, explicou.

Mas Karen não é a única jovem 
do interior que saiu de casa para es-
tudar. O desejo por um curso supe-
rior e por exercer uma profi ssão in-
cita muitos estudantes do interior e 
da própria capital do Estado a ade-
rirem as oportunidades de fi nan-
ciamentos e créditos educativos 
para pagar suas faculdades. Na Uni-
versidade Potiguar, cerca de 50% 
dos estudantes de graduação têm 
algum tipo de fi nanciamento. Sen-
do a saúde a área mais procurada.

Todos os cursos de graduação 
fazem parte dos programas de fi -
nanciamento. Alguns dos progra-
mas, como o Prouni, do MEC, mais 
conhecido como Prouni, chega a 
dar bolsas integrais ao aluno por-
que é realizado através do Exa-
me Nacional do Ensino Médico 
(ENEM). Outros como o ProEduc, 
Pró-Superior, Pra Valer, e o Finan-
ciamento Estudantil, o FIES – tam-
bém do MEC - dão bolsas parciais 
e fi nanciam o crédito educativo.

Os programas do MEC são por 

onde entram a maioria dos egres-
sos na Universidade. Os alunos 
que fi zeram a prova ENEM podem 
se candidatar a vaga na instituição 
de ensino sem sequer fazer o exa-
me de vestibular, porque ter feito 
a prova do ENEM é uma exigên-
cia. Mesmo aqueles que já tenham 
concluído há algum tempo o Ensi-
no Médio podem fazer a prova do 
ENEM e se candidatar à vaga.

A classifi cação no exame se 
dá através da nota do exame que 
não pode ser menor que 400 pon-
tos. Para receber a bolsa integral o 
candidato deve ter concluído o En-
sino Médio em escola pública, ou 
em escola privada com bolsa inte-
gral. Além disso, precisa compro-
var renda bruta per capita do gru-
po familiar menor que o valor de 
um salário mínimo e meio. Para a 
bolsa parcial a diferença é que são 
aceitos candidatos com renda fa-
miliar de até três salários mínimos. 

As inscrições devem ser reali 
zadas pela página na web do MEC 
(www.mec.gov.br). Para o semes-
tre 2011.1 da UnP foram disponi-
bilizadas 1.272 vagas para Mosso-
ró e Natal, e apenas 700 até ago-
ra foram preenchidas. Cada can-
didato tem direto escolher três 
faculdades inscritas no Prouni e 
três cursos de cada Universidade. 
Além disso, há as cotas para negro, 
indígena e defi cientes.

Mas nem todos os inscritos 
conseguem comparecer a primei-
ra chamada do Prouni. Diferente 
de Karen Catarina que conseguia 
se manter dividindo apartamento 
com amigas, e hoje mora sozinha, 
muitos, mesmo tendo sido apro-
vados para bolsas integrais, não 
têm condições de bancar seus cus-
tos básicos e outras despesas com 
a faculdade e desistem da oportu-
nidade. O que muitos não sabem, 
afi rma o gerente de fi nanciamen-
to e programas de bolsas da UnP, 
Nelson Euclides, é que no caso de 
conseguirem apenas 50% de fi nan-
ciamento com o Prouni, podem fi -
nanciar os 50% restantes com o Fi-
nanciamento Estudantil, o FIES.

No caso desse programa, o Go-
verno Federal não pede garantia 
nenhuma ao aluno, mas pode re-
querer que ele desenvolva ações 
comunitárias quando se formar. 
A bolsa é renovada todo semestre 
e tem como critério o rendimento 
acadêmico de 75% do aluno.

SONHO REALIZADO
/ BOLSAS /  CONCESSÃO DE RECURSOS FACILITA ACESSO À UNIVERSIDADE POTIGUAR

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

A FACULDADE 

ERA ALGO QUE 

EU SEMPRE 

SONHEI, ALGO 

IMPOSSÍVEL. EU NÃO 

CONSEGUIRIA PAGAR 

O VALOR INTEGRAL, 

E PARA FINANCIAR 

EU E MINHA FAMÍLIA 

TERÍAMOS UMA 

DÍVIDA”

Karen Catarina
Aluna

 ▶ Nelson Euclides, gerente de programa de bolsas da UNP

 ▶ Jornalista Tamara Martins

PROEDUC, PROSUPERIOR E PRAVALER 

NOVIDADES 
DO FIES

 SERVIÇO

 ▶ Centrais de Atendimento UnP 
3215-1315 ou 3215-1310.

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ANA PAULA DE SOUZA / CEDIDA
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Um banco é um estabelecimento que nos 
empresta um guarda-chuva num dia de sol e 
o pede de volta quando começa a chover”
Robert Frost (1874/1963)
Um dos mais importantes poetas americanos do Sec. XX

Coquetel de 
inauguração da 
Imobiliária Da Hora, 
no bairro de Ponta 
Negra

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Laura, Eli Cardoso, Walter Mujalei e Marcos Amaro

 ▶ A felicidade de João da Hora e Rosimary, espremidos entre 

familiares e funcionários da imobiliária: brinde ao momento

 ▶ Anelise Aguiar e João da Hora Júnior  ▶ Fernanda Souza e Gleydson Batalha  ▶ Jônatas da Hora e Camila Torquato ▶ Cledina Daliane e Arca Josefa  ▶ Juliana da Hora  ▶ Belmiro e Cleomar Nobre

 ▶ Margareth Ferreira, Cláudia Vilar e Rosália 

Santos

 ▶ Fernando Resende, Dani Fonseca, Jota Oliveira e Jarbas 

Bezerra se esbaldando no I Baile da Ribeira

 ▶ Marília Sá e Lula Barreto descendo a ladeira 

atrás da Banda Independente da Ribeira

 ▶ Eugênio Bezerra cantando vestido de 

arlequim no Galpão 29

 ▶ Guta Wanderley e Henrique MacDowell 

no show de Valéria no Buraco da Catita

 ▶ Valéria Oliveira cantando o repertório de 

Clara Nunes no Buraco da Catita

 ▶ Marcos e Sandra Boff com Leandro Mendes (NJ), 

em almoço da CDL, no Versailles Tirol

Que o Palácio de Versailles, em Paris, não tem banheiros? 
Que na época em que foi construído não existiam escovas 
de dente, perfumes, desodorantes, e muito menos papel 
higiênico? Que as excrescências humanas eram despejadas 
pelas janelas e que em dia de festa a cozinha do palácio 
conseguia preparar banquete para l.500 pessoas sem a 
mínima condição de higiene?
Quem já visitou Versailles admirou os jardins enormes e 
belos, mas na  época eram “usados” como vaso sanitário 
nas famosas baladas promovidas pela  monarquia, devido à 
falta de banheiros.  

Você sabia? Verme no 
álcool

Um professor de química queria 
ensinar aos seus alunos do 2º 
grau os males causados pelas 
bebidas alcoólicas e elaborou 

uma experiência que envolvia 
um copo com água, outro com 

cerveja e dois vermes. 
- Agora prestem atenção! 

Observem os vermes!
O professor colocou um deles 

dentro da água. A criatura 
nadou agilmente no copo, como 

se estivesse feliz brincando. 
Depois, o mestre colocou 
o outro no segundo copo, 

contendo cerveja. O bicho se 
contorceu desesperadamente, 

como se estivesse louco 
para sair do líquido e depois 

afundou como uma pedra, 
absolutamente morto. Satisfeito 

com os resultados, perguntou 
aos alunos: 

- E então, que lição podemos 
aprender desta experiência? 

Joãozinho levantou a mão, 
pedindo para falar, e sabiamente 

respondeu: 
- Quem bebe cerveja... não tem 

vermes. 
Foi aplaudido de pé!!!

Sinal dos 
tempos

Chapeuzinho Vermelho 
caminhava na fl oresta quando 

de repente aparece o lobo
mau que diz, cheio de malícia:

- Vou comer uma 
coisinha sua que nunca 
ninguém antes comeu!

Chapeuzinho responde:
- Só se for o cesto!...

Clip
“De Braços Abertos” é o tema que 
celebra a nova assinatura da TAP 
(linhas aéreas de Portugal). 
A portuguesa Mariza, o angolano 
Paulo Flores e a brasileira Roberta 
Sá juntam-se para dar voz à música 
que se assume como um “hino” à 
união das culturas lusófonas. A estes 
artistas, juntaram-se em coro, alguns 
trabalhadores da TAP. O clip está 
disponível no YouTube.

Valorização 
Profi ssional
O Sindicato dos 
Odontologistas do RN abre 
inscrições para a palestra 
sobre a Odontologia 
na Saúde Suplementar, 
além da implantação 
da Classifi cação 
Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos 
Odontológicos, que será 
ministrada pelo Dr. José 
Carrijo Brom/GO, no dia 
25 de março, pela manhã 
e tarde, no Hotel Barreira 
Roxa, na Via Costeira. 
Estão sendo oferecidas 
80 vagas gratuitas para 
os primeiros inscritos, 
com almoço opcional. Os 
cursos seguem a tradição 
de reunir profi ssionais 
de todo o Estado e de 
incentivar a valorização da 
categoria.  Informações no 
3206 -3498.

Abrindo para a 
comunidade
O Contemporâneo, nas unidades 
de Potilândia e de Cidade Verde, 
está levando o conceito de hábitos 
saudáveis, com a prática de atividade 
física, para os familiares dos alunos 
e para toda a comunidade.  Para 
isso, estão sendo oferecidas aulas 
de hidroginástica e alongamento 
para quem se interessar em praticar 
exercício físico, por uma taxa de 
manutenção simbólica de R$ 25,00. 
As inscrições já estão abertas e as 
aulas começam no próximo dia 15 
de março.

No Praia
Hoje tem o Carnaval de Rodolfo 

Amaral às 20h no Praia 
Shopping Musical.

Criativas
As Kengas, depois de 
feijoada, lançamento das 
camisetas e baile que 
este ano aconteceu na 
Ribeira, fazem seu último 
aquecimento antes da saída 
ofi cial: a Lavagem da Peruca 
com o ensaio da Bandas 
das Kengas e a presença da 
madrinha Margot Ferreira 
no Bardallo’s, hoje às 19h. 
No domingo elas desfi lam 
no centro histórico para a 
escolha da rainha 2011, com 
concentração às 15h e show 
de Khrystal às 16h. 

Dança 
no TAM
O grupo clássico da Escola 
de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão apresenta “La 
Fille Mal Gardée” hoje e 
amanhã. Tido como o 
primeiro ballet da Era 
Pré-romântica, assim 
como Coppélia, esta 
obra esteve em meio a 
grandes confl itos mundiais 
e estreou apenas 13 
dias antes da queda da 
Bastilha. É uma história 
revolucionária e inovadora, 
pois ao contrário de outros, 
os personagens são reais, 
inteligentes, racionais e não 
seres de outros mundos, 
como em ballets antigos. É 
o mais antigo dos ballets 
de repertório conhecidos 
até hoje. Os ingressos 
custam R$ 20,00 e 10,00, 
e as seções acontecem às 
15 e 20h. Informações no 
3232-9726.

Viva Petrópolis
Segunda passada, durante jantar no Barreira Roxa, representantes 
de bares, bistrôs e restaurantes do eixo Petrópolis-Tirol reuniram-

se para discutir os últimos detalhes do lançamento do Projeto Viva 
Petrópolis, previsto para a segunda quinzena de março. A ideia, além 

de fortalecer o setor, é oferecer benefícios como promoções, descontos 
e atendimento personalizado para os clientes dos estabelecimentos 

associados. Na oportunidade foi apresentada  campanha 
publicitária, planejamento de comunicação e layout do portal.

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

MarcosSadepaula
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O cineasta Buca Dantas elen-
cou como principal difi culdade da 
produção audiovisual no Estado a 
falta de verbas e incentivos. Entre 
as propostas do eixo para inclu-
são no Plano está garantir que no 
RN exista o alinhamento com po-
líticas Estaduais, criando mais edi-
tais porque os que existem, segun-
do Buca fazem parte de ações tí-
midas de incentivo.

Ele vê como fundamental a 
criação da Secretaria de Estado 
de Cultura. “Ela já deveria ter sido 
criada antes. Enquanto classe es-
tamos contribuindo para o forta-
lecimento da cultura do Estado, 
esperamos que a Secretaria tenha 
força para fazer isso também”, res-

salta. Esse desejo nasce da visua-
lização de que é necessário exis-
tir uma Secretaria que tenha mais 
poder de intervir na produção cul-
tural do próprio Estado.

Para Buca a criação dessa Po-
lítica dá continuidade ao proces-
so de construção cultural de todo 
o Estado, e ele acredita que as ci-
dades do interior devem ser inclu-
ídas. “No interior existe muita pro-
dução e sub-produção por falta de 
verba. Mas também, lá, a prefei-
tura não tem dinheiro nem para 
manter os municípios em condi-
ções básicas”, destacou.

No encontro os representantes 
do audiovisual do Estado também 
relembraram que é necessário co-

locar em vigor a Lei do Curta. “Ela 
deve ser reformulada e cumprida”, 
destacou o cineasta mossoroense, 
Th alles Chaves. Existente desde os 
anos 70, a Lei do Curta determina 
que sempre antes da exibição de 
fi lmes de longa metragem estran-
geiros sejam exibidos curtas-me-
tragem nacionais como forma de 
divulgação.

“Se isso fosse cumprido seria 
um incentivo para a produção au-
diovisual”, reforça Th alles. Para ele, 
se os artistas tivessem um percen-
tual da bilheteria seria uma forma 
de subsidiá-lo, e incentivar a pro-
dução de novos trabalhos que co-
locariam o RN como pólo produ-
tor no Brasil. “Eu acredito nisso”, 

defende. Outra sugestão do cine-
asta foi a criação de um Museu do 
Som e da Imagem. “É um absurdo 
Natal não ter”, afi rmou.

Interessante, também, segun-
do ele, seria implantar o Selo Cul-
tural, que existe e faz sucesso no 
seu estado de origem, o Ceará. “O 
Ceará é muito mais forte e tem 
muitos editais para a produção 
audiovisual. O Estado já chegou 
a investir R$100 mil na produção 
de um curta”, destacou, ressaltan-
do que também é necessário valo-
rizar o interior do Estado, descen-
tralizando os projetos para lá, dan-
do oportunidade para produções 
nessas cidades, a exemplo do Ce-
ará que destina metade do inves-

timento em projetos para as cida-
des pequenas.

O deputado estadual Fernan-
do Mineiro participou do Fórum 
Potiguar de Cultura. “Vim acom-
panhar, aprender e ouvir as pro-
postas. Acho que representa um 
passo importante na articula-
ção dos grupos do Estado. Além 
de criticar a ausência de políticas 
públicas eles estão apresentando 
propostas para cada área”, disse 
Mineiro.

O Fórum Potiguar de Cultura é 
uma continuidade da ação do gru-
po Locau!, que desde 2008 discute 
perspectivas para a implantação 
de uma política cultural para o Rio 
Grande do Norte.

APROVEITANDO A CRIAÇÃO da Secre-
taria de Estado de Cultura artis-
tas de vários segmentos se reuni-
ram para discutir propostas e ela-
borar o documento a ser encami-
nhado à secretária extraordinária 
de cultura, Isaura Rosado - ainda 
no mês de março - com o objetivo 
de criar um Plano Estadual de Cul-
tura para fomentar a produção do 
Rio Grande do Norte.

Entre os pontos para elabora-
ção do Plano estão a modernização 
do Sistema Estadual de Biblioteca, 
e a necessidade de difundir o tea-
tro para todo o Estado. Além disso, 
o Governo do Estado também será 
provocado a defi nir uma data para 
o Seminário Estadual de Cultura.

A luta pela elaboração de uma 
Política Estadual de Cultura não é 
nova na vida dos produtores cul-
turais e artistas. A produtora Ta-
tiane Fernandes relembrou que 
depois de anos de mobilização 
essa é a hora de elaborar um Pla-
no de Cultura, defi nindo diretri-
zes, pegando o bonde da criação 
da Secretaria de Estado da Cul-
tura. Além disso, eles querem um 
Conselho Estadual para dar forças 
as ações de produção e divulgação 
de cultural do Estado.

“Já não era sem tempo – afi r-
ma referindo-se a criação do Pla-
no. O Governo está nos fazendo 
um grande bem”, desabafa Tatia-
ne. Toda a luta pela valorização da 
produção cultural foi necessária, 
segundo Tatiane porque a cultura 
é tão importante quanto a saúde. 
“Não teríamos como desistir da 

cultura porque ela é tão importan-
te quanto a saúde”, declarou.

E importante mesmo para isso 
é a renovação de força e fôlego dos 
artistas, onde uns desistem e ou-
tros chegam para agregar valor a 
família. Outro fator que deu força 
a luta, segundo Tatiane foi a cria-
ção do curso de Gestão Cultural 
do Instituto Técnico do Rio Gran-
de do Norte (IFRN).

A produtora cultural expli-
cou que essa não deve ser a últi-
ma reunião do ano, mas que eles 
pretendem se organizar a cada 
mês. O objetivo é que haja a cada 
mês uma reunião com todos os ei-
xos culturais como forma de or-
ganizar a demanda que existe no 
RN. “A gente precisa se reunir e di-
zer quais são as demandas. Já con-
quistamos muito, mas ainda falta 

muita coisa”, ressaltou Tatiane.
Para o outro organizador do 

Fórum, o músico Esso Alencar nes-
se debate foi necessário também 
apresentar o Novo Plano Nacional 
de Cultura. “O Plano é novo, do fi nal 
do ano é necessário situar os artis-
tas, mostrar como e para onde en-
caminhar projetos”, explicou.

“Queremos que seja uma Po-
lítica de Estado para que não de-

penda de determinado governo”, 
argumentou Esso. A apresentação 
e discussão sobre o Plano Nacional 
de Cultura foi realizado na última 
segunda-feira (28), onde os repre-
sentantes de cada eixo leram as so-
licitações no auditório do IFRN, no 
bairro da Cidade Alta. No fi nal do 
Fórum foi elaborada uma Comis-
são que deve encaminhar o docu-
mento ao Governo do Estado.

POR UMA AÇÃO 
DEMOCRÁTICA E REGULAR
/ FÓRUM POTIGUAR /  PRODUTORES E ARTISTAS PROPÕEM  A CRIAÇÃO DE UM PLANO ESTADUAL DE CULTURA

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Elaboração de plano estadual de cultura visa a implantação de uma política para o setor que sofre as consequencias com os humores dos governantes

PARTICIPANTES REIVINDICAM 
IMPLANTAÇÃO DA LEI DO CURTA

 ▶ Tatiana Fernandes, produtora cultural  ▶ Buca Dantas, cineasta  ▶ Thalles Chaves, cineasta

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO / INTERNET

FOLHAPRESS

NINGUÉM SABE ONDE isso 
vai parar. O sertanejo 
universitário já se fundiu 
com pop, com rock, com 
forró, com axé e até mesmo 
com reggae. Alguns artistas, 
porém, procuram manter 
o contato com as origens 
e estão dispostos a voltar 
atrás. É o caso de duplas 
como João Neto & Frederico, 
Marcos & Belutti e João 
Carreiro & Capataz. 

João Neto & Frederico 
está lançando um CD 
e um DVD dedicados 
inteiramente às modas de 
viola, chamados “Só Modão’’. 
“Desde pequenos escutamos 
a música sertaneja em casa 
com meu pai. Regravar as 
canções que fi zeram parte 
da nossa história sempre 
foi um grande desejo’’, diz 
Frederico. Para o cantor, 
esse movimento de resgate 
é natural. “Todas as duplas 
da nova geração também 
sofreram infl uência da moda 
de viola. É muito legal, hoje 
em dia, podermos transitar 
pelas duas vertentes e 
mostrar a música sertaneja 
de raiz aos jovens.’’ 

João Carreiro reconhece 
que se distanciou do 
chamado sertanejo de raiz 
por necessidade. “Crescemos 
escutando moda de viola, o 
nome da nossa dupla é até 
uma homenagem a Tião 
Carreiro e Pardinho’’, diz 
João Carreiro, referindo-se à 
dupla clássica dos anos 1950. 
“Tivemos que modernizar 
o nosso som por uma 
questão comercial’’, admite. 
Ainda assim, o DVD “Xique 
Bacanizado - ao Vivo’’, da 
dupla, traz um linguajar 
interiorano e uma pegada 
que remete à moda de viola. 

Ele e Capataz regravaram 
a canção “Desatino’’, de 
João Paulo & Daniel, para o 
box “Modão Sertanejo’’, em 
que nomes bombados da 
atualidade resgatam pérolas 
do cancioneiro caipira. 
Também estão na coleção 
Victor & Leo, Luan Santana, 
Michel Teló, Maria Cecília 
& Rodolfo, João Bosco 
& Vinícius, João Neto & 
Frederico, Marcos & Belutti, 
entre outros. “Resolvemos 
lançar essa coleção porque 
percebemos que todos esses 
artistas, por mais variado 
que seja o som deles, têm 
um momento de sertanejo 
clássico durante os seus 
shows’’, diz Rene Jr., que 
selecionou o repertório junto 
ao produtor Marcos Vinícius. 

Marcos & Belutti 
também costuma dedicar 
um momento do seu show 
a revisitar clássicos. “O 
importante é não esquecer 
a música sertaneja. Bem ou 
mal, graças às variações, 
um novo público foi 
conquistado, e a nossa 
função é manter vivo o 
seguimento’’, diz Belutti

MÚSICOS 
RESGATAM 
SERTANEJO 
TRADICIONAL

/ MÚSICA /

 ▶ João Neto & Frederico lançam 

“Só Modão” em CD e DVD
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/ COPA 2014 /  SECOPA RECEBE HOJE AS PROPOSTAS DAS EMPRESAS 
PARA CONSTRUÇÃO DA ARENA DAS DUNAS; DUAS ESTÃO NO PÁREO

MARCOS BEZERRA
DO NOVO JORNAL

UM ENDEREÇO: AV. Senador Salgado 
Filho, 2988, Lagoa Nova. Um horá-
rio: 9h. E todas as atenções volta-
das para este encontro lugar/tem-
po nesta quarta-feira, 02 de março 
de 2011. Hoje, começa a Copa do 
Mundo para Natal. 

Deveria ter começado no já 
distante dia 31 de maio de 2009, 
quando do anúncio das 12 cida-
des-sedes do Mundial 2014. Mas 
foram tantos os problemas, trata-
dos por alguns como amadoris-
mo, que somente hoje podemos 
ter a certeza de que a capital poti-
guar vai, realmente, receber os jo-
gos da segunda Copa a ser realiza-
da no Brasil. 

Para isso, é preciso que as em-
preiteiras Queiroz Galvão e OAS, 
as únicas, entre as 28 que compa-
raram o edital (no valor de R$ 200), 
a fazer o depósito da caução equi-
valente a 1% do valor da obra (R$ 
4 milhões), apresentem suas pro-
postas. O prazo fi nal para a entre-
ga dos envelopes é às 10h. Com o 
fracasso recente da licitação de-
serta, no dia 04 de novembro de 
2010, deve ser uma longa hora. 

Mas, diferente da primeira 
tentativa, dessa vez a concorrên-
cia está cercada de garantias. É o 
que diz o titular da Secretária Ex-
traordinária para Assuntos Re-
lativos à Copa, Demétrio Torres. 
“Com certeza, vamos ter propos-
tas”; assim mesmo, no plural. 

Torres justifi ca o otimismo 
com um questionamento: “Você 
aceita ser sócio de uma coisa 
que você não tem certeza de que 
vai dar retorno? Você vai ser só-
cio sem garantias? A grande coi-
sa desse governo é que ele tomou 
como prioridade a construção da 
Arena das Dunas; deu as garan-
tias necessárias. Então, temos cer-
teza que vamos ter sucesso na 
concorrência.”

A Secopa planeja divulgar a 
empresa ou consórcio vencedor 
da licitação até sexta-feira. Mas o 
prazo pode ser dilatado. 

“A partir de amanhã [hoje] a 
gente começa a mostrar as datas 
que podem efetivamente ocor-
rer. A legislação tem seus prazos e 
precisamos cumpri-los”, afi rmou 
Demétrio.

Sobre a demolição do está-
dio João Cláudio de Vasconcelos 
Machado, o Machadão, o secretá-
rio lembra o acerto com o futebol 
local. 

“O compromisso nosso com a 
Federação Norte-riograndense de 
Futebol é preservar o Machadão 
até as fi nais do Campeonato Esta-
dual. E o compromisso está man-
tido. Até porque tem muita coi-
sa para ser feita fora do estádio”, 
explica. 

As fi nais do Campeonato Es-
tadual estão marcadas para os 
dias 24 e 27 de abril. E, segundo 
Demétrio Torres, o Gigante da La-
goa Nova pode continuar de pé 
além destas datas. 

“Depois de ganhar, a empresa 
vai ter que se instalar; preparar li-
cenças ambientais, projetos com-
plementares. Toda a logística da 
execução. Tem muita coisa para 
fazer antes da primeira ferramen-
ta bater lá”, conclui.

EDITAL
O Governo do Estado dispo-

nibilizou em seu site ofi cial o edi-
tal da licitação para construção da 
Arena das Dunas. A divulgação fa-
ria parte da política de transpa-
rência pública nas obras da Copa 
do Mundo em Natal. 

A Concorrência Internacional 
001/2010 será julgada pela “com-
binação do critério MENOR VA-
LOR DA CONTRAPRESTAÇÃO a 
ser paga pela Administração Pú-
blica, respeitado o valor máximo 
estipulado neste Edital, com o de 
MELHOR TÉCNICA, para sele-

cionar a proposta mais vantajo-
sa para concessão administrativa 
destinada à DEMOLIÇÃO E RE-
MOÇÃO DO MACHADÃO E MA-
CHADINHO, CONSTRUÇÃO, MA-
NUTENÇÃO E

GESTÃO DA OPERAÇÃO 
DO ESTÁDIO DAS DUNAS – 
NOVO MACHADÃO e de seu 
estacionamento.”

O prazo da concessão “garan-
tidas a racionalização e a efi ciên-
cia do estádio e de seu estaciona-
mento”, é de 20 anos e o procedi-
mento de abertura dos envelopes, 
contendo os documentos de habi-
litação e propostas, começa com o 
encerramento do prazo para en-
trega, às 10 h.

As empresas devem apresen-
tar quatro envelopes, abertos um 
de cada vez pela comissão de lici-
tação do Estado: o primeiro con-
tendo os documentos de creden-
ciamento; o segundo com a docu-
mentação de habilitação da em-
presa ou consórcio; o terceiro com 
a proposta técnica para as obras e 
o quarto com a proposta comer-
cial. Quem deixar de se enquadrar 
numa das exigências, que atestam 
a capacidade técnica de realização 
dos serviços, estará automatica-
mente desclassifi cado. O que não 
deve ser problema para Queiroz 
Galvão e OAS, empreiteiras com 
know-how e obras bem mais com-
plexas executadas em todo o país.

O valor estimado do contrato 
para construção e administração 
da Arena das Dunas é de R$ 400 
milhões. O vencedor deve atender 
todas as recomendações apresen-
tadas pela FIFA. 

A contraprestação, o dinheiro 
que a empresa parceira deve rece-
ber do governo do Rio Grande do 
Norte mensalmente, não pode ul-
trapassar R$ 9 milhões e 125 mil.

Antes disso, tem o Fundo Ga-
rantidor, calcado na arrecada-
ção dos créditos provenientes de 
royalties e participação especial 
na exploração de petróleo e gás 

natural a que o Estado tem di-
reito. O valor mínimo é de R$ 70 
milhões.

O edital fi xa os repasses do 
Fundo Garantidor: R$ 15 milhões 
até a data de assinatura do contra-
to; R$ 27 milhões e 500 mil até o 
término do 1º ano do prazo con-
cessão; e mais R$ 27 milhões e 500 
mil até a conclusão da obra.

Trocando em miúdos, a Par-
ceria Público Privada proporcio-
na ao construtor da Arena das Du-
nas o retorno de R$ 70 milhões em 
dois anos – prazo previsto para 
duração da obra – e, depois disso, 

cerca de R$ 9 milhões mensais de 
contraprestação. 

CONSULTORIAS
O edital da Concorrência In-

ternacional 001/2010 também 
prevê o ressarcimento das empre-
sas Stadia Projetos Consultoria e 
Engenharia Ltda e Populous Pla-
nejamento e Desenvolvimento de 
Projetos de Design Ltda. 

A Stadia tem a receber R$ 4 
milhões, 368 mil, pela elaboração 
dos projetos complementares bá-
sicos, e a Populous R$ 262 mil e 
500 relativos às alterações dos pro-
jetos arquitetônicos básicos.

Os pagamentos devem ser fei-
tos depois dos primeiros repasses 
previstos no plano de investimen-
tos da Parceria Público-Privada.

PPP PREVÊ REPASSE DE R$ 70 
MILHÕES ATÉ ENTREGA

POR UMA POR UMA 
PROPOSTA 
DECENTE

 ▶ Demétrio Torres: otimismo

WALLACE ARAÚJO / NJ
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O COMITÊ ORGANIZADOR da 
Copa do Mundo da Fifa 
confi rmou ontem que a arena 
que o Corinthians pretende 
construir será utilizada no 
Mundial-2014. 

O órgão também divulgou 
que o estádio do Morumbi, do 
São Paulo, não receberá o jogos 
da competição de 2014. 

O Comitê Organizador 
da Copa destacou que 
essa decisão já havia sido 
comunicada no início de 
julho de 2010. Agora, veio o 
comunicado ofi cial. 

Na sexta-feira, o prefeito 
Gilberto Kassab declarou 
que as obras do estádio do 
Corinthians começarão no fi m 
de abril. Ele disse ainda que a 
cidade receberá a abertura da 
Copa. “Podemos afi rmar hoje 
que, inquestionavelmente, 
nós teremos, na cidade de São 
Paulo, a abertura da Copa do 
Mundo.” 

Além de São Paulo, 
Salvador, Belo Horizonte e 
Brasília pretendem receber o 
primeiro jogo da Copa.   

CUIABÁ
Os cerca de 70 

trabalhadores que atuam na 
construção da Arena Pantanal 
aceitaram as condições 
oferecidas pelo consórcio 
responsável pela obra e 
desistiram de entrar em greve.

FIFA CONFIRMA 
ITAQUERÃO E 
EXCLUSÃO DO 
MORUMBI

/ SÃO PAULO /

FOLHAPRESS

O PROCURADOR-GERAL DO Cade 
(Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica), Gilvandro 
Araújo, disse ontem que os ti-
mes poderão ser investigados 
caso negociem diretamente com 
as emissoras sem obedecer às re-
gras da concorrência. 

“Se houver conduta anticon-
correncial, será investigada. O 
acordo do ano passado não dá 
salvo-conduto para novos pro-
cessos”, disse o presidente do 
Cade, Fernando Furlan. 

Ontem, em meio à crise de 
clubes ameaçando sair do Clube 
dos 13 para negociar diretamen-
te com as emissoras, a entidade 
decidiu mudar a licitação que 
acontece no próximo dia 11 de 
março e tirar uma cláusula que 
benefi ciava a Rede Globo. 

O Clube dos 13 se reuniu 
com o Cade, órgão que já havia 
feito acordo para tirar privilégios 
dados a Globo nas licitações, e 

pediu para que mais uma vez o 
edital fosse alterado. Na práti-
ca, o Cade sugeriu e o Clube dos 
13 derrubou a chamada “cláusu-
la dos 10%”, que permitia à Glo-
bo vencer a licitação para trans-
missão dos jogos do Campeona-
to Brasileiro mesmo oferecendo 
um valor 10% inferior. 

Segundo o presidente do 
Cade, a reunião aconteceu a pe-
dido do Clube dos 13. “Eles vie-
ram aqui para saber se estão 
cumprindo o acordo feito no ano 
passado com a entidade e com a 
Globo. A cláusula dos 10% não 
satisfazia esse acordo e sugeri-
mos tirar para dar mais igualda-
de na disputa”, afi rmou Furlan.

A licitação para a transmis-
são dos jogos em TV aberta do 
Brasileiro de 2012 a 2014 deve 
ocorrer no dia 11, com valor mí-
nimo de R$ 500 milhões por ano. 
A disputa está coberta de dúvi-
das, uma vez que diversos clubes 
ameaçam negociar diretamente 
com as emissoras.   

 ▶ Fábio Koof, presidente do Clube dos 13: luta para manter clubes unidos

ZANONE FRAISSAT / FOLHA IMAGEM

CADE QUER INVESTIGAR 
NEGOCIAÇÕES DE CLUBES

/ TELEVISÃO /



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 2 DE MARÇO DE 2011

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O GOL É um luxo dispensável ao 
ABC na partida desta noite, às 
21 horas, no estádio Frasquei-
rão, pela Copa do Brasil. Para 
o Barras/PI, no entanto, é uma 
necessidade imprescindível em 
sua pretensão de seguir na com-
petição. Na primeira partida, em 
Teresina, as duas equipes empa-
taram por 1 a 1.

Para avançar no torneio na-
cional e enfrentar o Vasco da 
Gama/RJ, já classifi cado, bas-
ta ao ABC não tomar gol para 
garantir a vaga na fase seguin-
te; a repetição do placar do es-
tádio Albertão, no Piauí, leva a 
decisão para os pênaltis. Uma 
igualdade com dois ou mais 
gols marcados dá a classifi cação 
ao Barras. A equipe que vencer 
avança na Copa do Brasil para 
enfrentar o clube carioca.

E os abecedistas podem con-
tar, em campo, com a experiên-
cia de quem já chegou ao topo 
da competição. O zagueiro Iri-
neu, campeão do torneio em 
2003 pelo Cruzeiro, diz não ha-
ver segredos para se conquis-
tar o título. “É vencer jogo a 
jogo. Não errar e dar o melhor 
a cada partida. Uma série de fa-
tores podem defi nir o jogo, mas 
se nos esforçamos, esse sim fala 
mais alto”, disse o zagueiro-arti-
lheiro, que tem a média de um 

gol por jogo nas últimas três 
partidas. “Fico feliz em os gols 
estarem saindo, estou me colo-
cando no lugar certo, a bola tem 
me procurado e o importante é 
contribuir com a equipe.”

Afastado há pouco mais de 
uma semana, após uma lesão 
no malar seguida por cirurgia, o 
meia Jackson é outro que já co-
memorou o título da Copa do 
Brasil pelo Cruzeiro, em 2000. 
Ansioso para voltar a campo, 
o maranhense revela o segredo 
para conquistar seguir na com-
petição, o caminho mais curto 
para a Libertadores da América.

“Ser ousado e fazer gols fora 
de casa. Fizemos isso lá, marca-
mos um gol e sabemos que fará 
diferença aqui. Precisamos jogar 
com responsabilidade de atacar, 
porque vamos jogar em casa, 
para garantir o resultado que 
nos dará a classifi cação”, anali-
sou o atleta, que ainda não está 
confi rmado pelo técnico Lean-
dro Campos na equipe principal.

Já o meia Cascata, poupa-
do da primeira partida contra 
o Barras, é nome praticamen-
te certo entre os titulares. Satis-
feito em poder atuar na partida 
de volta, o jogador garante que o 
ABC não pensa em jogar pelo re-
sultado. “Sempre vamos tomar a 
atitude. Vamos jogar num cam-
po que conhecemos, com nossa 
torcida a favor e vamos sim par-
tir para cima”, decretou.

O retorno de Jackson trouxe 
uma dúvida para o técnico Le-
andro Campos. A equipe vinha 
atuando com três zagueiros nas 
duas últimas partidas e o treina-
dor estuda a possibilidade de re-
tornar à formação original com 
dois zagueiros e dois jogadores 
na armação ofensiva.

No coletivo realizado ontem 
à tarde, no estádio Frasqueirão, 
Campos testou as duas forma-
ções. A primeira com Tiago Gar-
ça, Alessandro Lopes e Irineu na 
defensiva e apenas Cascata no 
meio. Na segunda parte da mo-
vimentação, Garça foi substitu-
ído por Jackson. Apesar da me-
lhora ofensiva no treinamento, o 
comandante alvinegro preferiu 
manter o suspense sobre a equi-
pe que estará em campo logo 
mais à noite. “É... Fiz os testes, 
mas vou ser bem sincero, ainda 
estou em dúvida”, disse em cli-
ma descontraído. 

O treinador ainda brincou 
com a marca de cinquenta jo-
gos à frente do ABC e disse que 
não quer nem pensar em come-
moração. “Contra o Santa Cruz, 
a torcida cantou parabéns para 
mim e deu no que deu. Que-
ro nem saber disso, depois do 
jogo a gente vê”, comentou lem-
brando a única derrota do ABC 
em jogos ofi ciais, este ano, no 
Frasqueirão.

Sobre a possibilidade de jo-
gar pelo resultado, Leandro 

Campos afi rma que ter o regu-
lamento a favor é importante, 
mas o grupo não pensa apenas 
em não tomar gols. “A equipe 
está consciente do que precisa 
fazer e vamos buscar um resul-
tado de vitória.”

BARRAS
A delegação do Barras che-

gou ontem pela manhã a Natal-
RN. O técnico Denilson Olivei-
ra afi rmou que a equipe já está 
defi nida, inclusive com a confi r-
mação da presença do atacante 
Túlio Maravilha. “A equipe será a 
mesma que jogou no Albertão, 

inclusive, com Túlio em cam-
po. Ele quer aumentar seus gols 
para chegar ao milésimo e nós 
precisamos de sua ajuda para 
nos classifi car”, revelou. 

Denilson Oliveira disse que 
o ABC vai se surpreender com 
a postura do Barras e prometeu 
não jogar na defesa no jogo des-
ta quarta-feira, no Frasqueirão. 
“Não vamos nos defender. Va-
mos nos posicionar no ataque 
e jogar para vencer”, completou.

Em três participações do 
Bafo na competição, foram três 
eliminações na rodada de es-
treia. A equipe, fundada em 

2004, tropeçou diante do Ceará, 
Corinthians e Remo em edições 
anteriores. A ordem agora é per-
correr um caminho mais lon-
go na competição. “Nosso único 
pensamento para essa partida é 
vencer”, frisou Azevedo.

ABC TEM 
RECEITA NA MÃO
/ COPA DO BRASIL /  ALVINEGRO TEM DOIS CAMPEÕES EM SEU ELENCO: 
IRINEU E JACKSON, E VAI USAR EXPERIÊNCIA PARA DESPACHAR O BARRAS

 ▶ O zagueiro Irineu foi campeão da Copa do Brasil com o Cruzeiro, em 2003

TIAGO LIMA / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 21h
Arbitro: Gleidson Leite (PE)

BARRAS/PI

Baby; Claudio Ribeiro, Alex Costa, 
Juba e Rafael; Rildo, Luciano, 
Marquinhos Vitória e Tinho; Tulio e 
Nenê Teresina. 
Técnico: Denílson Azevêdo.

ABC

Welligton; Alessandro Lopes, 
Tiago Garça (Jackson), Irineu; Pio, 
Basílio, Ricardo Oliveira, Cascata 
e Renatinho Potiguar; Éderson e 
Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.

SER OUSADO E FAZER GOLS FORA

 DE CASA. FIZEMOS ISSO LÁ, 

MARCAMOS UM GOL E SABEMOS

QUE FARÁ DIFERENÇA AQUI”

Jackson
Meia do ABC

Na abertura da oitava roda-
da, o Palmeira tenta voltar a ven-
cer em casa, após ser surpreendi-
do pelo Potiguar no último jogo, 
quando foi derrotado por 1 a 0. A 
tarefa não será das mais fáceis, já 
que o adversário é nada menos 
que o líder do campeonato, o San-
ta Cruz.

O maior reforço do alviver-
de estará no banco de reservas. O 
técnico Marcos Manoel, que che-
gou a anunciar sua saída do time, 
voltou atrás e permanece no car-
go, para comemoração do presi-
dente do clube, Cal. “Nós conver-
samos com ele e felizmente con-
seguimos fazer com que ele voltas-

se atrás. É um treinador que tem 
toda a confi ança da nossa direto-
ria”, afi rmou.

O Santa Cruz, que  lidera o pri-
meiro turno de forma isolada, pre-
cisa de uma vitória no duelo de 
hoje para garantir, antecipada-
mente, uma vaga na decisão. Mas 
o treinador Wassil Mendes sabe 
que o confronto não será fácil. “O 
time está bem. Não fi zemos um 
bom jogo contra o Alecrim, apesar 
da vitória. Conversei com os joga-
dores e eles sabem que terão que 
fazer muito mais para ganhar do 
Palmeira.”

“Apesar do Palmeira ter per-
dido o último jogo, nós sabemos 

que não será fácil, já que eles ain-
da estão com chance de classifi ca-
ção. Além disso, jogar fora de casa 
é sempre mais complicado do que 
diante da sua torcida. Mas acredi-
to que temos todas as condições 
de fazer um bom jogo”, acrescen-
tou o comandante.

O jogo começa às 15h30, no es-
tádio Nazarenão.

SEM CHANCES
O outro jogo de hoje, às 20h30 

pelo Campeonato Potiguar será 
entre ASSU e Centenário, os dois 
piores times da competição.

Com dois pontos e sem ne-
nhuma vitória, a equipe de Pau 
dos Ferros quer deixar a lanter-
na na mão de seu adversário. Que 
está apenas um ponto na frente.

EM SITUAÇÕES OPOSTAS no Campe-
onato Estadual, Potiguar e Améri-
ca se enfrentam hoje, às 20h30, no 
estádio Nogueirão, em Mossoró. 
Com 15 pontos, os natalenses pre-
cisam vencer para se manter com 
chances de classifi cação. Para o 
duelo, o time titular terá novida-
des em relação à equipe que ven-
ceu o Corintians, no último fi m de 
semana, por 2 a 0.

Para continuar com possibili-
dades de chegar à decisão do pri-
meiro turno, o alvirrubro não tem 
outra alternativa, a não ser sair vi-
torioso do confronto diante do Po-
tiguar. Além de conquistar os três 
pontos, o time ainda precisa tor-
cer por outros resultados. 

“Sou daquele grupo que só de-
siste quando não tem mais chan-
ces. Temos uma partida difícil 
contra o Potiguar, que está ten-
do uma boa recuperação. Quem 
sabe não acontecem os resultados 
que precisamos. Continuo achan-
do que temos totais condições de 
chegar à fi nal do turno”, destacou 
o presidente Clóvis Emídio.

Para a partida, o treinador 
Dado Cavalcanti poderá contar 

com a força máxima do seu elen-
co. Na defesa, o zagueiro Mauro 
volta de suspensão e formará du-
pla com Róbson, colocando Caça-
pa na reserva. Mas a maior novi-
dade fi ca por conta do retorno de 
Felipe Moreira após um longo pe-
ríodo se recuperando de uma le-
são. Ele será o companheiro de 
André Neles no ataque.

Além de Felipe, outro que tem 
bastante o que comemorar é Rafa-
el Carioca. Desde que chegou ele 

não tinha condições de jogo por 
questões documentais. Mas, on-
tem, fi nalmente seu nome apare-
ceu no BID da CBF e o meio cam-
pista deve ir no banco. 

POTIGUAR
Os mossoroenses tentam sua 

segunda vitória seguida para es-
pantar de vez a crise. Após der-
rotar o Palmeira em Goianinha, o 
Potiguar quer complicar a vida de 
mais um candidato ao título.

Alvirrubros de cá e de lá
/ ESTADUAL /

 ▶ Dado Cavalcanti quer pontos em Mossoró diante do Potiguar

HUMBERTO SALES / NJ

SANTA CRUZ VAI A GOIANINHA


